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Na guerra de facções, Natal 
é estratégica para o tráfi co

O lar de uma família completa, 
com dois pais e  três fi lhos 

Filiação de 
Bolsonaro 

racha o PEN 
do RN

Cleo Pires 
prefere se 

expor do que 
ser exposta  

América faz 
o jogo mais 
importante 

do ano 

O sonho (ou 
pesadelo) do 
sono nosso 
de todo dia 

37% dos brasileiros  
doem cronicamente 

Neste fi nal de semana especial o NOVO conta a história 
não de um, mas de dois pais, da sua história de amor e de 
como eles construíram uma família que hoje inclui Guilher-
me, 6, Clarice, 4, e Emanuel, 5. E como é na escola? No dia das 
Mães, um deles vai. No dia dos Pais, vão os dois. E as crianças? 
Estão mais interessadas em ter uma família e amor do que fi -

car pensando as besteiras que o preconceito leva a pensar. E 
são, todos juntos, uma família brasileira atual. Além deles, re-
cebemos dos leitores uma série de histórias sobre seus pais e 
elegemos uma delas para ser contada ao vivo, segunda-feira. 
Mas pra saber quem foi você tem de ir lá na página. Boa leitu-
ra. E feliz Dia dos Pais.   NOVO + 13, 14 e 15
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Delegado especializado em combate ao crime organizado confi rma que guerra entre PCC e Sindicato está 

como nunca e que essa disputa de território tem a mesma razão que atraiu os EUA ao RN há 73 anos  #3 e 4
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NOVO PAI

Presidente municipal 
do Partido Ecológico 

Nacional (PEN), 
vereadora Nina Souza, 

anuncia que deixará 
a legenda caso se 

confi rme a  fi liação 
do deputado federal 

Jair Bolsonaro, hoje no 
PSC. Junto com ela, o 

presidente estadual do 
partido também vai sair 
se “Bolsomito” entrar na 
legenda para disputar a 

presidência.. #8

Toda vez que ela pinta 
na internet é garantia de  

polêmica. A última foi 
uma garrafa de uísque que 

disseram ser lança-perfume. 
Em entrevista, a atriz fi lha de 
Glória Pires explica a razão 
de gostar tanto de se expor 

nas redes sociais. #12

Alvirrubro enfrneta neste 
domingo o Juazeirense 

precisando venmcer 
por mais de 3 gols para 
garantir o acesso á Série 

C. Se perder, ano está 
encerrado para a equipe 

potiguar. #6

Você dorme bem? Acorda 
cansado? Dorme muito? 
Tem dúvidas sobre isso? 
Então confere esse guia 
sobre sono que a gente 

selecionou. E tenha bons 
sonhos! +20

De acordo com a 
Sociedade Brasileira 
para Estudo da Dor 
(SBED) milhões de 

brasileiros sofrem com 
dores crônicas, resultado 

de fatores diretamente 
ligados à rotina urbana 

atual, como estresse e falta 
de atividade física. +19

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Qualifi cação de faccionistas 
anima dois gigantes 
do varejo a produzir 

confecções no RN. #5
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Sr.  Leitor

Acúmulo de mato 
em calçadas e ruas 
do bairro  Emaús 
gera reclamações 
Matagal se espalha em terrenos particulares e a população se 
ameaçada; esses locais podem servir para esconder bandidos

M
oradores do 
bairro Emaús 
se queixam 
do mato que 
está tomando 

conta das calçadas nas ruas 
próximas à casa de eventos 
Vila Folia, em Parnamirim, Re-
gião Metropolitana de Natal. 
Segundo moradores da locali-
dade, a capinação das ruas foi 
solicitada à prefeitura de Par-
namirim, mas o problema ain-
da não foi resolvido. 

De acordo com a queixa 
enviada pelo NOVOWhats, os 
proprietários de terrenos na 
localidade também não aju-
dam na limpeza de suas áreas. 
Segundo o leitor Paulo Cor-
reia, autor das reclamações, 
os moradores temem pela se-
gurança e afi rmam que o pro-
blema da insegurança é maior 
nesses locais, propícios para 
escondirijo de criminosos.

De acordo com ele, as ruas 
Cosme Damião, São Tomé, 
José Dário e outras no entor-
no da casa de eventos Vila 
Folia com mato crescido e 
os pedestres têm difi culdade 
em caminhar pelas calçadas. 
Além disso, reclamam da apa-
rição de cobras, escorpiões e 
muriçocas.

O NOVO entrou em conta-
to com Secretaria de Limpeza 
Urbana de Parnamirim (Se-
lim) para responder às recla-
mações. Em nota a secretaria 
disse que segunda-feira (14) 
enviará uma equipe da secre-

taria ao local para limpar e ca-
pinar as calçadas.

O secretário de Limpeza 
Urbana de Parnamirim, Gu-
temberg Xavier, reforçou o 
apelo para que as pessoas não 
descartem lixo em terrenos 

baldios e informou que o nú-
mero 0800 2816401 está dis-
ponível para o parnamirinen-
se fazer sua solicitação de ser-
viço à Secretaria.  

A reposta atende ao pedi-
do de informação sobre o as-
sunto feito pelo leitor Paulo 
Henrique Correia, que mora 
na Rua Cosme Damião, bairro 
Emaús. Paulo entrou em con-
tato com o NOVO Notícias via 
NOVOWhats (99113-3526) 
nessa quinta-feira (10) para 
sugerir a pauta ao NOVO.

Paulo Correia, o reclaman-
te, explica que as calçadas não 
são limpas há dois anos. O lei-
tor afi rma que os donos dos 
terrenos baldios deveriam co-
laborar e  manter seus terre-
nos constantemente limpos. 
“A prefeitura tem responsabili-
dade de limpar as ruas, mas da 
calçada para dentro, esta res-
ponsabilidade é do proprietá-
rio”, afi rma Paulo.

SR. LEITOR
A editoria Sr. Leitor dispo-

nibiliza um espaço no jornal 
impresso para responder aos 
questionamentos dos leitores 
diariamente. Este é mais um 
canal à disposição de quem 
quer fazer denúncias, suge-
rir pautas, interagir  e interagir 
com o NOVO Notícias. 

// Matagal invade ruas próximas ao Vila Folia, em Emaús, Parnamirim

PAULO CORREIA / CEDIDA

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Unifi cação de linhas de ônibus
Essa questão dos ônibus de Natal é séria. Onde eu 

moro, bairro Nossa Senhora da Apresentação, eles dividi-
ram a frota da linha 07 para duas avenidas; sendo assim, 
os ônibus passam praticamente de hora em hora. Muitas 
vezes, temos que pegar dois ônibus para chegar ao local 
de destino. É um absurdo para quem faz uso de um trans-
porte tão caro.
Naiara Bezerra
Via NOVOWhats

Unifi cação de linhas de ônibus 2
Eles oferecem um serviço no transporte só para ga-

nhar a concessão, depois unifi cam as linhas para terem 
menos gastos com investimentos em novos veículos e 
contratação de profi ssionais. Fazem o que querem, pois 
há a conivência da prefeitura através do órgão fi scalizador.
Sergio Luiz das Neves
Via NOVOWhats

Confl ito entre facções

Estamos totalmente desprotegidos, com essa briga de 
facções. A violência está por toda a parte.
Emanuel Maciel
Via NOVOWhats

Vídeo mostra momento no qual 
um veículo é levado por bandidos

O governador disse que a imprensa potencializa a 
questão da insegurança no RN. Certamente, se pergunta-
do ele for a respeito desse vídeo, não me espantaria se o 
mesmo dissesse ser montagem.
Luiz Eduardo
Via Instagram

Galho de árvore danifi cado

Um caminhão havia passado pela manhã, por volta 
das 8h30min, e chamaram o Corpo de Bombeiros para 
retirar o galho que fi cou danifi cado e com risco de cair e 
provocar acidente. Juntamente com a SEMSUR, recorre-
ram o galho para não causar acidente. A ação durou por 
volta de 1h em conjunto com a Guarda Municipal e a 
Guarda da Câmara.
Ednaldo Lins
Via NOVOWhats

Clique do pôr do 
sol, feito pelo nosso 

leitor Otávio Augusto, 
no município de 

Ceará-Mirim.

Toda verdade sobre 
o “assalto” no Bar de 

Xexéu:

STTU divulga novos 
horários do circular 

UFRN:

A verdade sobre o 
idoso que era “isca” 

para golpe:

#pravocê

Fique ligado na #promoção 
que o Infi nitamente Cursos vai 

fazer para você! O Infi nitamente 
Cursos é especialista em mentoria, 

coaching e aulas preparatórias, 
inclusive para o ENEM, na área 

de Ciências Exatas e inglês. 
Quer ganhar uma bolsa integral 

do Programa de Coaching 
Infi nitamente Mais?

Diretor geral Fernando Laudares. Executivo de administração e fi nanças Manuel Micó. Conselheiro de relacionamento com comunidades e marcas 
Carlos Magno Araújo. Executiva de negócios Karina Mandel. Executivo de conteúdo e engajamento com a audiência Everton Dantas. Executivo de 
inovação digital e experiência do usuário Paulo Moreira. 
WhatsApp: (84) 99113-3526. Fones (84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380. redacao@novonoticias.com / pauta@novonoticias.com / comercial@novonoticias.
com /assinatura@novonoticias.com. Para assinar (84) 3342-0374. Av. Hermes da Fonseca, 384 - Petrópolis - CEP  59020-000, Natal-RN.

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°). Os artigos assinados por colaboradores são de responsabili-
dade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por 
prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramenta 
rápida e efi ciente no recebimento e envio de 
informações. Através dele, você tem acesso a três boletins 
de notícias com os destaques do momento, tanto do 
Brasil quanto do mundo. Além disso, você também tem 
a sua disposição um canal rápido para fazer denúncias, 
sugerir pautas e muito mais.
Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe 
a quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua 
reclamação e te ajuda a divulgar o seu problema no 
boletim do 12h.
Se você gosta de fi car por dentro das últimas do trânsito, 
o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.
Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Rodrigo Zuza
Do NOVO
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Delegado adjunto da Divisão Especializada de Combate ao Crime Organizado explica que 
a localização geográfi ca da cidade é estratégica para o comércio ilegal de entorpecentes

Natal, ‘trampolim das drogas’ 
para as facções criminosas

“A 
justiça co-
meça na 
delegacia”. 
Assim o 
d e l e g a d o 

de Polícia Civil do Rio Gran-
de do Norte Marcuse Cabral 
dá o tom da entrevista, para 
confi rmar logo em seguida: 
a guerra entre facções crimi-
nosas no estado é evidente, 
está mais forte do que nunca 
e mais: é uma luta por domí-
nio de território para o tráfi co 
de drogas. O adjunto da Di-
visão Especializada de Com-
bate ao Crime Organizado 
(Deicor) destaca que o esta-
do, mais especifi camente Na-
tal e cidades vizinhas, é estra-
tégico para o comércio ilegal 
de entorpecentes.

No contexto de disputa 
de poder, o território potiguar 
tem uma participação pri-
mordial que faz com que as 
organizações criminosas te-
nham um interesse especial. 
O estado é o mais próximo do 
Brasil em relação à Europa, o 
que o torna como um ponto-
-chave na rota da droga. Tal 
qual aconteceu na Segunda 
Guerra Mundial, quando Na-
tal – e Parnamirim – era cha-
mada de o “Trampolim da Vi-
tória” pelos norte-americanos 
por ter uma localização pri-
vilegiada, hoje o tráfi co tam-
bém enxerga a cidade e seu 
entorno como locais estraté-
gicos, um verdadeiro “tram-
polim das drogas”, com des-
tino direto para o comércio 
europeu.

“Por que o RN chamou a 
atenção das organizações cri-
minosas do Sudeste: o PCC e 
o Comando Vermelho? Por-
que o RN é uma rota de esco-
amento do tráfi co de drogas. 
Verifi camos que, na verdade, 
Natal é a área do Brasil mais 
próxima da Europa, e aque-
le continente é um centro de-

mandante de entorpecentes. 
O nosso estado está na rota 
do tráfi co de drogas, o que 
traz o interesse de várias fac-
ções em atuar aqui”, afi rmou 
Cabral.

O delegado explica que 
as facções criminosas, hoje, 
são organismos transnacio-
nais, que possuem negócios 
fora dos estados e do país. Na 
Europa, Portugal e Espanha 
são dois dos grandes destinos 
da droga que sai do Porto de 
Natal e do Aeroporto de São 
Gonçalo do Amarante. No es-
tado, quem de certa forma 
representa o Comando Ver-

melho, organização com for-
te atuação no Rio de Janeiro 
e que rivaliza com os paulis-
tas do Primeiro Comando da 
Capital (PCC), é o Sindicato 
do RN.

Fundada em 27 de mar-
ço de 2013, segundo Marcu-
se Cabral, o grupo potiguar 
é uma espécie de parceiro 
do Comando Vermelho no 
RN. Rivalizando com o PCC 
no território local, o Sindica-
to representa também os in-
teresses do CV. “As duas fac-
ções operacionalizam o trá-
fi co de drogas no estado. A 
gente percebe que o RN é vi-

sado primeiro pela proximi-
dade geográfi ca com a Euro-
pa, e segundo pela quantida-
de de drogas apreendidas em 
duas das principais cidades do 
estado: Natal e Mossoró”, expli-
cou o delegado da Deicor, que 
não quis ser fotografado nesta 
entrevista.

Dados da Secretaria de 
Estado da Segurança Públi-
ca e da Defesa Social (Sesed) 
apontam que somente a Po-
lícia Militar apreendeu, nos 
primeiros sete meses do ano, 
55,58 quilos de drogas, sendo: 
7,198 kg de cocaína, 4,545 de 
crack e 43,841 de maconha. O 

mês com maior quantidade de 
apreensões foi julho, com mais 
de 25 quilos.

Chegando no continen-
te europeu, a droga se pulveri-
za. Daqui, os trafi cantes apro-
veitam brechas na fi scalização 
no porto ou aeroporto, afi rma 
Marcuse Cabral. “Toda zona 
de fronteira é importante, tanto 
para o tráfi co de armas quan-
to para o de drogas, fontes de 
fi nanciamento para essas fac-
ções. O RN entra nessa rota por 
ser o estado mais próximo da 
Europa para fazer o escoamen-
to ilegal de entorpecentes via 
aérea ou marítima”, ressaltou.

A polícia, diz o delegado, 
apesar das difi culdades de 
efetivo e investimento gover-
namental, tem buscado inibir 
a atuação das facções. Ações 
integradas com a Polícia Ci-
vil de outros estados e a Po-
lícia Militar tem ocorrido na 
tentativa de prender mem-
bros e frustrar ações das fac-
ções. O delegado chama a 
atenção para a necessidade 
de se investir em estrutura 
para as polícias, sobretudo 
a Civil, e contratar mais po-
liciais, visto que atualmente a 
instituição trabalha com 20% 
do efetivo.

Felipe Galdino
Do NOVO

// Bandeira do Sindicato do Crime, parceiro do Comando Vermelho no Rio Grande do Norte e rivalizando com o PCC no território local

FRANKIE MARCONE  / NOVO

O delegado Marcuse 
Cabral diz que a maioria 
das armas usadas pelas 
facções criminosas Brasil 
afora vem do Paraguai, 
por meio de negócios 
escusos entre grupos 
brasileiros e paraguaios: 
“Não são armas fabricadas 
no Paraguai, mas aquele 
país é um distribuidor. 
Especialmente o PCC tem 
uma ligação forte com 
trafi cantes no Paraguai, 
então a maioria dessas 
armas (fuzis, ponto 50, 
pistolas ponto 40) são 
trazidas pelo tráfi co ilegal”.

Recentemente, uma 
informação de que o 
PCC de São Paulo estaria 
preparando uma ofensiva 
na Grande Natal contra o 
Sindicato do RN tomou as 
redes sociais e grupos de 
Whatsapp. Questionado, o 
delegado da Deicor negou 
que haja informação do 
tipo, ao menos no radar 
das equipes de inteligência 

da Divisão ou da Sesed: 
“Não temos nada que 
indique de uma maneira 
concreta a veracidade 
dessa informação. Como 
já disse, temos essa guerra, 
mas não porque expoentes 
morreram, mas sim pelo 
lucro, pelo domínio de 
território. Essa guerra vai 
continuar e cabe ao Estado 
por um fi m nela”.

O delegado adjunto 
da Deicor ainda chama a 
atenção para a utilização hoje 
do Whatsapp como meio de 
disseminação do pânico por 
parte do crime organizado.

“É uma ferramenta 
universal de comunicação, 
usado inclusive pelas 
facções criminosas. As 
mensagens são difundidas 
por uma velocidade 
inimaginável. O Whatsapp 
facilita o alastramento de 
mensagens de facções 
e com isso um pseudo 
terror. Muitas vezes as 
notícias são inverídicas e 

o cidadão, sem verifi car 
as fontes, começa a 
reproduzir um boato. Isso 
gera um pânico totalmente 
desnecessário, que é o 
objetivo de algumas dessas 
mensagens”, destaca.

Os policiais são 
alvos específi cos dos 
criminosos? O delegado 
entende que as forças de 
segurança devem fazer o 
seu trabalho institucional: 
combater e reprimir o 
crime e, por isso, todo 
agente de segurança é 
inimigo de membros de 
facções criminosas, e 
inimigo de uma maneira 
profi ssionalizada e não 
pessoalizada. “Não é uma 
questão de ser alvo ou não, 
o fato é que os agentes de 
segurança cumprem sua 
função e assim se colocam 
em rota de colisão com 
toda a marginalidade”.

O tráfi co de drogas é o car-
ro-chefe das facções crimino-
sas. Mas não é a única fonte 
de fi nanciamento do crime 
organizado. Ao menos outros 
dois crimes completam o pó-
dio e formam uma verdadeira 
tríade para o fornecimento de 
dinheiro para os criminosos.

“São três tipos de fi nan-
ciamento: o principal é o trá-
fi co de drogas, o segundo é 
o roubo de bancos, depois 
vem o roubo de cargas. Se um 
grupo criminoso é fi liado a 
uma dessas facções e come-
te um delito, uma porcenta-
gem do lucro é transferido à 
facção como forma de pedá-
gio”, listou o delegado Marcu-
se Cabral.

Nesse ponto, ele chama a 
atenção para que cada cida-
dão se conscientize de sua 
responsabilidade também no 
combate ao crime organiza-
do. Marcuse Cabral diz que 
até o negócios mais simples 
como a venda de botijão de 
gás clandestina, a instalação 

de “gatos” para energia elétri-
ca e o consumo de drogas são 
formas de fi nanciamento às 
facções criminosas.

“Não cabe atribuir culpas 
em virtude da ausência de in-
vestimentos em mais de 30 
anos. Não é culpa de um go-
verno específi co, mas de to-
dos os que passaram e não in-
vestiram no sistema peniten-
ciário e na segurança pública”,   
defende o delegado.

E acrescenta: “Mas é pos-
sível atribuir responsabilida-
des e todos nós somos res-
ponsáveis por tentar deter a 
onda de criminalidade decor-
rente da guerra de facções. 
Todo cidadão que consome 
droga, internet pirata, com-
pra gás de maneira não regu-
lamentada, que faz ‘gato’ de 
energia ajuda o fi nanciamen-
to das facções”. 

Finaliza dizendo que, “na 
maioria das vezes, quem or-
ganiza esses serviços margi-
nais são as facções crimino-
sas”,  dai o alerta oportuno. 

Tráfi co, bancos e roubo 
de cargas fi nanciam 
as organizações

Armas são trafi cadas 
do Paraguai

CAMPANHA 

A Associação dos 
Delegados de Polícia 
Civil do RN (Adepol-
RN) lançou em julho 
deste ano campanha 
que tem como slogan a 
primeira frase dita pelo 
delegado Cabral nesta 
entrevista. Ele explica 
o teor e a importância 
da declaração: “Todas 
as demandas por 
segurança pública do 
cidadão tem como 
porta de entrada 
uma delegacia de 
polícia. Todo cidadão 
alvo de alguma 
conduta delitiva de 
um crime tem como 
porta de entrada a 
delegacia, somos os 
receptores. Através 
dessa campanha 
queremos mostrar aos 
nossos governantes 
que é preciso investir 
na polícia judiciária 
para respondermos 
a demanda de 
segurança pública 
com efi ciência”.

CONTINUA NA PÁGINA 4
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Uma Coreia do Norte na 
América do Sul

Pespectivas da 
economia brasileira

O socialismo levou um dos países mais ricos da América
do Sul à pobreza, à violência generalizada e ao desalento po-
lítico. Em menos de 20 anos, Hugo Chávez e Nicolás Madu-
ro destruíram a Venezuela. Em 2016, segundo a Fundación
Bengoa para la Alimentación y Nutrición, 81% dos lares ve-
nezuelanos eram habitados por famílias vivendo na pobreza
e na extrema pobreza. As condições de vida foram deteriora-
das rapidamente e de forma profunda. O colapso é evidente:
violência, fome, escassez generalizada e repressão do Estado
contra seu povo.

A história não é nova. O socialismo sempre gerou pobre-
za e mortes. Não está sendo diferente na Venezuela.  O Livro
Negro do Comunismo, publicado em 1997, fez um levanta-
mento criterioso das consequências da repressão utilizada
por regimes socialistas, comunistas e de inspiração marxis-
ta-leninista. A estimativa é de que os regimes socialistas tota-
litários tenham provocado a morte de quase 100 milhões de
pessoas: 65 milhões na República Popular da China; 20 mi-
lhões na União Soviética; 1 milhão no Vietnam; 2 milhões na
Coréia do Norte; 2 milhões no Camboja; 1 milhão nos Esta-
dos Comunistas do Leste Europeu; 150 mil na América La-
tina; 1 milhão e 700 mil na África e 1 milhão e 500 mil no
Afeganistão.

Em julho de 1990, deu-se a primeira reunião do Foro de
São Paulo. Nessa instituição nasceu o que viria a ser deno-
minado de socialismo bolivariano ou socialismo do século
XXI. Era preciso vestir com roupas novas o velho e assassi-
no comunismo em dissolução no mundo. Lula e Fidel Cas-
tro fundaram a instituição com o objetivo de estabelecer di-
retrizes para uma ação conjunta de todos os partidos e orga-
nizações de esquerda e extrema esquerda na América Lati-
na e Caribe.

Há 27 anos, de acordo com o condenado ex-presiden-
te brasileiro, os temas da primeira reunião do Foro foram
as “alterações na ordem internacional e seu signifi cado para
América Latina e Caribe (...).  Quem sabe no dia a dia desco-
briremos a melhor fórmula pela qual iremos tirar algumas
conclusões para que possa nortear daqui para frente a atu-
ação dos setores da esquerda da América Latina e do Cari-
be.” Lutas contra o imperialismo norte-americano e o neoli-
beralismo permaneceram como os objetivos permanentes
da instituição. Pretendiam repensar o marxismo para adap-
tá-lo aos novos tempos de fi m da guerra fria.

A ditadura de Nicolás Maduro é o resultado fi nal das es-
tratégias tiradas em conjunto na instituição criada por Lula
e Fidel Castro. Na Venezuela, a solução fi nal está sendo im-
posta: um projeto de natureza totalitária, culto à persona-
lidade do líder e implantação de regime de partido único.

O Presidente Temer, apesar dos seus indices recordes de
desaprovação popular, vem aprovando no Congresso refor-
mas importantes e necessárias ao desenvolvimento do pais.
Reformas essas que o Governo anterior não quis ou não
pode realizar. A mais importante é a reforma trabalhista que
simplifi cou as relações de trabalho e possibilitará aumento
do emprego nos próximos anos. A legislação trabalhista bra-
sileira remonta aos anos 40 do século passado e urgia por
atualização. Flexibilizar tal legislação ,apesar da pressão do
sindicados e dos partidos de esquerda, foi uma notável reali-
zação do Governo Temer. 

Do ponto de vista econômico, o Governo Temer tem tido
o apoio do Mercado. Tanto que durante todos esses meses de
turbulência política ,desde que foram reveladas gravações de
conversas do Presidente Temer com o Joesley Batista, maior
produtor de proteina animal do mundo – Grupo JBS – nas
quais o empresário revela vários crimes praticados, o Mer-
cado não apresentou turbulências. O Mercado “pagou par a
ver” e esperou o desfecho da votação da denúncia na Câma-
ra dos Deputados. 

A economia jogou a favor de Temer. A recessão fi nalmen-
te acabou , muito embora o ano de 2017 deve apresentar um
crescimento do PIB em torno de 0,3 a 0,5%. Um crescimento
mais robusto será provável em 2019, a depender do resulta-
do das eleições do ano que vem. 

Por conta do fraco desempenho econômico, a infl ação
vem apresentando diminuição mês a mês e deve fechar o
ano em um patamar de 3,5%. Muito baixo para os padrões
brasileiros. Os juros, embora ainda elevados (9,25% a.a) tam-
bém vem sendo reduzidos. Tal redução é condição essencial
para a retomada do crescimento econômico nos próximos
anos. O cambio ainda apresenta apreciação, sendo o dólar
cotado a 3,1 Reais. No entanto a ausência de repiques no pa-
tamar cambial foi de grande importância para a manutenção
de taxas muitos baixas de infl ação. 

O crescimento setorial apresenta alguns resultados im-
portantes. O setor agrícola, por exemplo, continua sendo o
polo mais dinâmico da economia brasileira, gerando recor-
des de exportações. O setor imobiliário também apresen-
ta retomada, diminuindo os estoques e abrindo espaço para
novos lançamentos. A diminuição da taxa de juros é fator re-
levante para alavancar os fi nanciamentos imobiliários. A in-
dústria também apresenta retomada como , por exemplo, o
setor automobilístico que depois de muitos meses de retra-
ção , avançou nesse ultimo trimestre. Por fi m, resta notar que
ainda estamos em compasso de espera. A aprovação de no-
vas reformas econômicas e a estabilidade política são hori-
zontes prováveis que permitiriam a volta do crescimento
econômico nos próximos meses. Essa é a nossa expectativa. 

Artigo Rogério Marinho
Deputado Federal  

Artigo Marcos Nóbrega
Mestre e Doutor em DIREITO PÚBLICO pela UFPE 
com pós-doutorado pela Harvard Law School    
marcos-nobrega@hotmail.com

PCC contra o 
Sindicato: “Uma 
guerra por lucro”

O Sindicato do RN é uma 
facção nascida e criada no 
Rio Grande do Norte. Sua 
formação se deu após mem-
bros do Primeiro Comando 
da Capital (PCC) que atua-
vam no estado se desenten-
derem com a “central”, no Su-
deste. Um dos maiores con-
fl itos foi a taxação obrigató-
ria que os fi liados precisavam 
pagar à facção, uma espécie 
de mensalidade.

“Todo detento que é ba-
tizado e fi liado às facções 
precisa contribuir com uma 
mensalidade, o que inclusi-
ve foi um dos motivos para a 
criação do Sindicato do RN. 
O PCC cobrava uma mensa-
lidade maior do que os mem-
bros do Sindicato achavam 
que deveriam pagar, o que 
motivou a criação do Sindica-
to”, esclarece o delegado ad-
junto da Divisão Especializa-
da de Combate ao Crime Or-
ganizado, Marcuse Cabral.

A partir da criação, em 27 
de março de 2013, iniciou-se, 
diz Cabral, uma guerra velada 
entre o novo grupo e o PCC. 
O objetivo de cada lado é o 
lucro do tráfi co de drogas. “A 
causa [da guerra] é justamen-
te a dominância do tráfi co de 
drogas, é a busca pelo lucro”, 
diz o delegado.

Cabral afi rma que o con-
fl ito entre PCC e Sindicato se 
intensifi cou em 2016. Na ver-
dade a briga seria entre os 

paulistas e os 
cariocas do Co-
mando Verme-
lho, entretan-
to, como fac-
ções estaduais 
como o Sindi-
cato e a Famí-
lia do Norte – 
na Região Nor-
te – resolveram 
se aliar ao gru-
po atuante no 
Rio de Janeiro, 
a guerra se es-
tadualizou. A 
partir daquele 
ano, uma guer-
ra sangrenta 
se instalou em 
todo o país.

“Esse confl i-
to propriamen-
te dito foi de-
fl agrado em 2016 entre o Co-
mando Vermelho e o PCC, no 
Sudeste. É sabido que o PCC 
tem uma política de desen-
volvimento nacional, ele tem 
uma infi ltração em todos os 
estados do país, e em razão 
dessa política imperialista as 
outras facções menores dos 
estados, o que se insere o Sin-
dicato, se aliaram ao Coman-
do Vermelho com intuito de 
tentar diminuir a dominância 
do PCC. Essa guerra foi de-
fl agrada de forma nítida em 
2016 com o ‘salve’ do PCC de-
fl agrado contra o Comando 
Vermelho”, analisou Marcuse 

Cabral.
A chama-

da guerra se in-
tensifi cou ain-
da mais, primei-
ro na Região 
Norte do país, 
no Amazonas e 
Roraima, quan-
do um massa-
cre em presídios 
foi registrado em 
cada estado. De-
pois a onda de 
mortes seguiu 
para o Nordeste, 
onde houve con-
fl itos no Ceará, 
e um massacre 
na maior peni-
tenciária do Rio 
Grande do Nor-
te, Alcaçuz, em 
janeiro.

Desde então, só crescem 
os números de mortos no es-
tado. Nunca se matou tan-
to. Dados do Observatório da 
Violência Letal Intencional 
do RN (OBVIO) apontam que 
1.496 homicídios foram regis-
trados no RN do início do ano 
até a tarde desta última sex-
ta-feira (11). O principal mo-
tivador dessas mortes: o tráfi -
co de drogas, o grande modo 
de fi nanciamento do crime 
organizado.

“Quando falo que essa 
guerra se iniciou em 2013 
e foi intensifi cando a partir 
de 2016, quero dizer que to-

dos esses índices de homicí-
dios que aumentam constan-
temente de maneira acelera-
da no RN são resultado dessa 
guerra de facções. Não perce-
bemos de maneira mais clara 
ainda porque se coloca sem-
pre: a vítima era usuária de 
drogas; a vítima tinha passa-
gem pela polícia. Mas na ver-
dade, a maioria dessas mor-
tes são decorrentes do con-
fronto entre as facções, algo 
que não é passado de ma-
neira muito clara para a so-
ciedade”, analisou o delegado 
Marcuse.

Outro fator que acirrou 
os ânimos e contribuiu para 
a guerra de facções vista hoje 
foi a instalação de bloquea-
dores de celulares na Peni-
tenciária Estadual de Parna-
mirim (PEP), em meados de 
2016. Após isso, uma onda de 
ataques se instalou no RN, e 
ameaças de mais atentados 
foram disseminadas em ou-
tras unidades prisionais.

“Tivemos como estopim 
uma ação de Estado, que foi 
a instalação das antenas de 
bloqueadores de celulares 
no Presídio Estadual de Par-
namirim, uma ação acertada 
do Governo do Estado que já 
devia ter tomado essa inicia-
tiva muito antes para impedir 
a comunicação e organização 
das facções dentro das unida-
des prisionais”, lembrou Mar-
cuse Cabral.

 FRANKIE MARCONE/ NOVO

Apesar de ser o terceiro 
estado do Nordeste em mem-
bros do PCC, no Rio Grande 
do Norte ainda conta com o 
Sindicato do RN com mais 
volume de fi liados. Dados da 
inteligência de segurança pú-
blica repassados pelo delega-
do da Deicor Marcuse Cabral, 
estimam que cerca de três 
mil pessoas estão na lista de 
membros da facção potiguar. 
O PCC teria pouco menos e 
mil fi liados. Mesmo assim, é 
o sufi ciente para por o estado 
na terceira posição, atrás ape-
nas de Ceará e Alagoas.

Aliás, o Nordeste é a re-
gião com mais membros da 
facção paulista, quando se ex-

clui o Sudeste, região onde a 
organização foi fundada. Se-
gundo Cabral, 43% dos mem-
bros do PCC estão no Sudes-
te, 33% estão no Nordeste e o 
restante espalhado por Norte, 
Sul e Centro-Oeste.

Em relação aos números, 
o delegado pontua que, por 
ser local o Sindicato tem mais 
representantes, mas não quer 
dizer que tenha uma van-
tagem clara sobre os rivais. 
“Não quer dizer que o pode-
rio do Sindicato seja mais for-
te, porque como o PCC é uma 
facção nacional, as fontes de 
fi nanciamento são maio-
res. Apesar de terem menos 
membros eles são mais ar-

mados”, atentou o delegado 
da Deicor.

O fato é que o grupo po-
tiguar, por ser mais volumo-
so, ocupa mais unidade pri-
sionais no estado e mais bair-
ros em Natal. “Das 32 unida-
des do estado, acredito que 
28 sejam dominadas pelo 
Sindicato, ou seja, em 28 de-
las a maioria dos detentos 
são fi liados à facção”, estimou. 
Em Natal, complementa Ca-
bral, de conhecimento da po-
lícia, apenas a Comunidade 
da África, na Redinha, Zona 
Norte, tem domínio do PCC. 
O restante das comunidades 
são do Sindicato.

O PCC, contudo, cons-

tantemente busca avançar 
e conquistar territórios. É o 
que acontece neste momen-
to no bairro Golandim, em 
São Gonçalo do Amarante, 
onde moradores têm relata-
do constantes confl itos entre 
as facções rivais.

“É uma área com muitos 
membros do Sindicato, e essa 
violência é pela tentativa do 
avanço do PCC nessas áre-
as. É uma região de grande in-
fl uência no Sindicato do RN. 
A gente precisa frisar que a 
maioria das pessoas que mo-
ram nessas comunidades são 
pessoas de bem que vivem a 
mercê da atuação dessas fac-
ções”, disse.

RN é o terceiro do Nordeste com 
mais presença de facção paulista

O PCC 
cobrava uma 
mensalidade 
maior do que 
os membros 
do Sindicato 

achavam que 
deveriam 

pagar, o que 
motivou a 
criação do 
Sindicato”

Marcuse Cabral
Delegado de polícia

// Primeiro Comando da Capital: guerra defl agrada contra o Comando Vermelho e seus aliados no Rio Grande do Norte, o Sindicato do Crime
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Especialistas e teóricos são 
unânimes em eleger “o novo” 
como o grande ponto de con-
vergência na eleição do próxi-
mo ano em todo o Brasil, onde 
a classe política vem sofrendo 
um processo de sangramen-
to, nos últimos três anos, sem 
precedente na história. Uma 
situação que termina atingin-
do a todos, tenham, ou não 
envolvimento direto com as 
causas do sangramento, que 
tem atingido diretamente a to-
dos e enfraquecendo-os sem 
exceções.

Numa primeira aborda-
gem é necessário entender 
que, em nenhum dicionário, 
Novo  aparece como sinôni-
mo de Melhor.

Há cinqüenta anos,  aqui 
mesmo no Brasil registrou-se  
um movimento de força para 
substituir toda a classe políti-
ca, a partir do Ato Institucional 
nº 2, que extinguiu os partidos 
políticos. Abrindo a possibili-
dade de uma completa reno-
vação, facilitada por um novo 
modelo que instituiu o bi par-
tidarismo. Dois partidos para 
interpretar todas as correntes 
do pensamento. Um apoian-
do o Governo (ARENA) e ou-
tro representando a oposição 
(MDB). O resultado não foi o 
que era esperado, E o resul-
tado imediato foi o apareci-
mento de nomes muito me-
nos qualifi cados que os ante-
riores e sem a experiência por 
eles acumuladas.

Na Itália, depois da “Opera-
ção Mãos Limpas”, onde houve 
um verdadeiro clamor contra 
a classe política, o resultado foi 
o surgimento da liderança do 
empresário Silvio Berlusconi... 
No nosso Rio Grande do Nor-
te, Natal tem dois exemplos 
muito fortes da ruptura com 
todos os políticos, em favor do 
Novo em duas oportunidades 
distintas e em situações pou-
co uniformes,pelo seu maior 
eleitorado, o da capital..

Em 1992 quando Wilma 
de Faria encerrava o seu man-
dato, dando vários passos 
com os grupos tradicionais, 
e marchando com o PMDB, 
um integrante do seu secre-
tariado, usando uma legenda 
de partido nanico, apareceu 
como candidato de protesto. 
Era o seu Secretário de Plane-
jamento, um jovem com inve-
jável curriculum e comprova-
da experiência. O engenheiro 
Aldo Tinoco, pós graduado na 
USP em Saneamento Básico e 
agregando uma invejável for-
mação de novos talentos. Na-
tal votou no Novo e Aldo foi 
o eleito, tendo atraído para o 

seu palanque a prefeita Wilma 
que tinha uma avaliação posi-
tiva. Terminado seu mandato, 
Aldo não conseguiu ter mais 
vez e recolheu-se a outras ati-
vidades em razão da má ava-
liação do seu Governo.

Oito anos depois, o Novo 
Apareceu trazendo a bandeira 
da oposição nas mãos de uma 
jornalista de sucesso, deten-
tora de enorme popularidade 
que havia sido eleita vice-pre-
feita e depois Deputada. Além 
disso agregava a doutrina do 
Partido Verde e um audacioso 
programa para oferecer a Na-
tal uma administração moder-
na, atacando os seus maiores 
problemas. Um ano depois de 
viver uma lua de mel com a ci-
dade, Micarla de Souza come-
çou a enfrentar difi culdade e 
ver sua popularidade ser der-
retida, enquanto os serviços 
básicos começaram a se dete-
riorar. Não conseguiu encerrar 
o mandato, afastada por ques-
tionável decisão judicial. Tam-
bém não conseguiu continuar 
na atividade política.

Como se vê, o eleitor do 
RN por mais infl uenciado 
que pode ser pela onda do 
Novo, não terá como sair de 
uma campanha, sem que os 
exemplos de Aldo e Micar-
la venham a ser estudados. 
Em tempo: No último domin-
go o Amazonas votou. E ele-
geu os velhos Amazonino 
Braga e Eduardo Braga, dois 
ex-governadores...

Hotel Premium
O Hotel Vila Galé-Touros, que 
terá 514 quartos, que está 
sendo construído no Litoral 
Norte do RN será inaugurado 
em Setembro do próximo 
ano, contará com cinco 
restaurantes será o primeiro 
“all-incluse Premium”, com a 
oferta de alimentos e bebidas 
do nível mais sofi sticados. Os 
resorts Vila Galé da Bahía e 
Pernambuco são “all incluse”, 
mas, não Premium.

Parceiro forte
Tem mais dois gigantes do 
varejo interessados na busca 
de parceiros, aqui no estado, 
na área de confecções. Com 
a adesão de 140 pequenas 
empresas ao Programa de 
Qualifi cação de Fornecedores 
para o Varejo, a C&A pretende 
produzir roupas no RN. Outro 
gigante do varejo que está 
conversando com o SEBRAE 
para atuar no ProSertão é a 
“Farm”. 

Lá embaixo
Um município potiguar 
– Coronel João Pessoa – 
está entre os dez piores do 
Brasil em matéria de Gestão 

Fiscal, segundo critérios 
adorados pela Federação das 
Indústrias do Rio de Janeiro 
a partir de cinco critérios: 1 – 
Capacidade de gerar receita 
própria; 2 – Investimentos; 
3 – Gastos com Pessoal; 4 
– Liquidez; e 5 – Custo da 
Dívida. Coronel João Pessoa 
ocupa o 4.538º no Brasil.

Cidade luz
Depois da 
Operação 
Cidade Luz, que 
apura desvio 
nos recursos as 

Taxa de Iluminação Pública 
em Natal, a Prefeitura quer 
estimular a população a 
usar a Internet ou pelo 
telefone 0800-281-8980. para 
comunicar reclamações na 
iluminação pública da cidade.

Trabalho na Europa
O Programa de Pós 
Graduação em Serviço Social 
da UFRN promove, nesta 
segunda-feira, uma palestra 
sobre “Evolução histórica dos 
direitos laborais na Europa” 
pela Professora Raquel 
Varela, da Universidade de 
Lisboa.

ZUM  ZUM  ZUM

• “Conexões da Vida: uma 
antropologia da experiência” livro 
do professor Edgard de Carvalho, 
será lançado no restaurante Flor de 
Sálvia, neste sábado.
• A Corveta Barroso, fundeada 
no Porto de Natal, estará aberta a 
visitação pública na tarde deste 
sábado.

• Na Festa do Bode, neste sábado, 
em Mossoró, tem o 14º Leilão de 
Animais Terra de Liberdade, com 
40 lotes de alta qualidade genética.
• Neste sábado se comemora o Dia 
Nacional das Artes. No domingo, 
Dia do Economista.
• Com uma roda de samba, no 
Bar 294, o grupo Samba Preto no 

Brando comemora seu quinto 
aniversário neste sábado.
• Neste fi m de semana Ponta 
Negra tem o bazar Arca de Noé 
organizado pelo Espaço Bio Center.
• Lula sai de Currais Novos sem 
título de cidadão honorário 
da cidade. A Câmara negou a 
homenagem.

Vicente Serejo
Jornalista    vicenteserejo@novonoticias.com

novojornal.jor.br/blogs/srredatorCena Urbana
“Temer chegou com uma boa agenda, 
mas foi parceiro preferencial do PT 
na roubalheira”
Armínio Fraga

PALCO

A hora do Novo

rodaviva@novonoticias.com

Caixa Preta
O vereador Ney Lopes Junior 
pode marcar sua passagem 
pela presidência da Câmara 
de Natal, abrindo uma 
caixa preta que se mantém 
inviolável. O Portal da 
Transparência vai mostrar 
tudo. Começando pelas 
despesas de cada vereador.

Laboratório pronto
Já está funcionando 
no Campus Central da 
UFRN, o Laboratório de 
Sismologia, LabSis, que 
custou uma nota de R$ 3 
milhões transferidos pela 
Financiadora de Estudos 
e Projetos, numa área de 
1.100 metros quadrados, 
em quatro pavimentos. Seu 
equipamento permite a 
recepção de dados sobre 
terremotos e acomodações.

Presença no Nordeste
A excursão de Lula pelo 
Nordeste vai começar 
Quinta-feira.em Feira de 
Santana, na Bahía, Falta o 
detalhamento da presença 
dele em  Mossoró e Currais 
Novos,  na semana seguinte, 
dias 27 e 28.

Natal em Natal
A Prefeitura de Natal fi rmou contrato com a empresa Trupe Promoção e Entretenimento, no valor 

de R$ 3.327.396,72, que se destinam ao custeio da programação artística do Natal em Natal.

BORDUNA - O deputado 
Kelps Lima bateu duro no 
governador Robinson Faria 
aoculpar imprensa pela 
sensação de insegurança: ‘Ele 
não sente insegurança. Anda 
com em blindados e guarda 
policial’.

GASTARÃO? - A pergunta 
que não quer calar: os 
poderes Judiciário e 
Legislativo gastarão milhões 
e milhões na construção de 
uma sede e um anexo, em 
plena crise, ou respeitarão a 
sociedade e seus temores?

COMO? - O governo, já 
vitorioso na Justiça, vai 
exigir de volta as sobras 
orçamentárias diante da 
crise que ameaça os serviços 
essenciais, num estado 
controlado pelo pavor da 
violência e da impunidade?

PREÇO - Como o prefeito 
Carlos Eduardo Alves não 
justifi cou o gesto do assinar 
um pacto de gestão com o 
Ministério Público, paga o 
preço de usar o poder judicial 
para negar direitos dos 
trabalhadores.

EFEITO - O prefeito na 
sua campanha de reeleição 
também inventou um País 
de São Saruê em Natal e hoje 
a realidade revela salários 
em atraso, dívidas com 
prestadores de serviço e um 
hospital em crise.

ABUSOS - A Câmara aprova 
dois absurdos de uma só 
cajadada: o Distritão que 
protege os políticos de fi cha 
suja e R$ 3,5 bilhões só para 
eles gatarem na campanha 
política. E tudo em nome da 
democracia.

PIOR - O tal Fundo para 
o Desenvolvimento da 
Democracia - o nome revela 
por si só a calhordice - não 
revoga os quase dois bilhões 
do Fundo Partidário. São 
R$ 5 bilhões para o culto à 
personalidade. 

RETRATO - Manchete de 
primeira página deste NOVO 
na edição de ontem, sexta-
feira, que retrata com total 
fi delidade a situação dos 
natalenses: ‘Grande Natal tem 
21 veículos roubados por dia 
em 2017’. 

VETO - O bom senso que 
faltou ao Ministério Público 
ao exigir mais um aumento 
salarial de R$ 16,5% não 
fi cou ausente do sentimento 
do Supremo. Negou-se a 
aumentar a si mesmo. Fez 
muito bem.  

TIRO - A representante da 
polícia civil desmontou a 
nota do governo mostrando 
que o texto confunde os 
valores de despesa com os 
de investimento. As notas – 
e foi dito aqui antes - foram 
fragilíssimas.

VERSÃO - Num gesto 
típico do tudo ou nada para 
agradar o chefe, agora são 
os secretários de agricultura 
e turismo que se lançam na 
arena das redes sociais e 
culpam a falta de armas na 
mão dos cidadãos. 

HEIN? - Seria esse 
despautério a versão 
mambembe da Marselhesa 
tupiniquim com os nossos 
girondinos do Potengi 
gritando bem do alto desses 
morros, de peito heroico e 
estufado, Às armas Cidadãos?

Andei um tempo, Senhor 
Redator, talvez por infl uência 
das leituras de Câmara Cascu-
do, interessado em entender o 
fantástico País de São Saruê. 
Como uma história tão antiga, 
baseada num velho fabliau de 
origem francesa, de raízes ve-
lhas e fi ncadas no século treze 
acabou nos ouvidos e bocas 
do povo brasileiro, principal-
mente nordestino? Filtrada ao 
longo dos séculos seguintes, 
desde os tempos medievais 
da península ibérica, até che-
gar a estes costados do sertão?

O tempo passou. Percor-
ri sem pressa as páginas to-
das de ‘Cocanha, a História de 
um País Imaginário’, de Hilá-
rio Franco Júnior’, livro publi-

cado pela Companhia das Le-
tras com prefácio luxuoso e 
erudito de Jacques Le Goff , e, 
depois, a pequena coletânea, 
também de Hilário, edição da 
Ateliê, 1998. Sempre de olho 
no cordel de Manoel Cami-
lo dos Santos, registrado e ga-
rantido em seus direitos au-
torais impedindoaventureiros 
na ousadia do plágio, cópia ou 
pura imitação.

Injusto não sou, por isso 
registro que ainda botei os 
olhos no fi lme de Vlademir 
Carvalho, o bom longa-metra-
gem fi lmado nos sertões nor-
destinos. Resultado: de lá pra 
cá, e nisto vivo há anos, noto-
todas as vezes que um gover-
no inventa a utopia da terra 

prometida. Vem assim desde 
‘O Grande Rio Grande do Nor-
te’, do governo Tarcísio Maia. 
No Governo Wilma de Faria 
ainda lembro de um deputado 
que queria viver naquela terra 
que a governadora inventou 
de inventar.

Gosto de utopias, Senhor 
Redator. Desde que li Th omas 
Morus. E sei que não é possível 
viver sem imaginá-las como 
algo possível. E não se diga que 
é esperança de nordestino que 
leva a vida passando necessi-
dade e sonhando com a fartu-

ra. Não é por outra razão que 
os governos vendem o futuro. 
Aluizio Alvesembalou a espe-
rança em papel crepom e, di-
ga-se, foi o pioneiro em muitas 
ideias. Ninguém mata no sen-
timento humano o mito da es-
perança, mesmo utópico.

Mas a utopia no poderas-
sume outra fi siologia, se di-
zer não fere a vaidade dos po-
derosos. É efi ciente, ou pode 
ser, quando serve paraenga-
nar aos outros no engendra-
mento do culto à personalida-
de. Quando a utopia, metafo-
rizada em imagens e magias, 
tem um efeito contrário, e ao 
invés de ludibriar aos outros 
engana ao seu próprio criador, 
ai começa a nascer a serpen-

te. Éque o contratante acredi-
tano País de São Saruê que in-
ventou e ai de quem duvidar
da sua glória. 

Ao contrário do poeta Ma-
noel Camilo dos Santos que
sonha para não matar nele
mesmo e nos outros a espe-
rança, no poder não é assim.
Não há a magia do País de São
Saruê, onde ‘não há contrarie-
dade’.  Os tijolos são de cristal,
as portas de prata e as fecha-
duras de rubi. Os rios são de
leite, as barreiras de carne as-
sada, as lagoas cheias de mel e
os atoleiros de coalhada. Mas
isto é lá, em São Saruê. Onde a
utopia não precisa escondera
feiura da realidade por ser um
sonho.

São Saruê



6    /  NOVO  /  Natal, Sábado/Domingo 12/13 de Agosto de 2017

Editor: Carlos Magno Araújo      E-mail: carlosmagno@novonoticias.com

Esportes

FICHA TÉCNICA

Tigrão, Capone, Emílio, Sílvio e 
Deca; Vaguinho, Genilson, Júnior e 

Tadeu; Alex Sandro e Salatiel.

Técnico: 
Carlos Rabelo

 Fred, Robert, Dão, Paulão e Danilo; 
Sidney, Robson, Marcos Júnior e 

Cascata; Jean Silva (Uederson) e Tadeu. 

Técnico: 
Leandro Campos

Estádio: Arena das Dunas, Natal 
Hora: 16h. Árbitro: Marcelo Aparecido de Souza - SP (CBF)

Juazeirense: América

UM JOGO, DUAS 
TEMPORADAS

Leandro Campos não descarta mudança 
radical no elenco para jogo deste domingo 
contra time de Juazeiro, terra de João Gilberto

América
Norton Rafael
Do NOVO

Bossa 
Nova

‘C
onfi ança’ e 
'tranquilida-
de' foram os 
dois vocábu-
los mais repe-

tidos ao longo da semana no 
noticiário do América. Às vés-
peras "do jogo mais importan-
te da história centenária do 
clube" - palavras do vice-presi-
dente de futebol Eduardo Ro-
cha - jogadores, comissão téc-
nica e dirigentes tentam trans-
parecer calma e serenidade, 
mas sabem da missão com-
plicadíssima que o time de Le-
andro Campos terá neste do-
mingo (13), às 16h, na Arena 
das Dunas. 

Ao América resta apenas 
a opção de golear o time baia-
no por quatro gols de dife-
rença ou devolver o 3 a 0 do 
jogo da ida, disputado em Ju-
azeiro-BA, para evitar o fi as-
co que seria disputar a Série 
D do Campeonato Brasileiro 
pela segunda temporada con-
secutiva em 2018. É a primei-
ra vez na competição que o 
Alvirrubro coloca em xeque o 
peso da sua camisa e a quali-
dade técnica do plantel mon-
tado para disputar a Quarta 
Divisão, considerado por mui-
tos, com sobras, o melhor time 
do torneio. A cidade de Juazei-
ro é tido como berço da Bossa 
Nova por ter sido lá onde nas-
ceu o compositor João Gilber-
to, maior nome do estilo mu-
sicial que está entre os que 
mais promoveram o Brasil no 
exterior.

Há pouco do que se de-
talhar sobre a escalação que 
Leandro Campos mandará à 
campo no domingo. O treina-
dor fechou todas as atividades 
da semana para imprensa e 
torcedores. Segundo Campos, 
o intuito com a restrição é di-
minuir o fl uxo de informações 
divulgadas pelos veículos de 
comunição a despeito do seu 
trabalho. O técnico, campeão 
brasileiro pelo rival ABC em 
2010, acredita que a exposi-
ção de notícias pode auxiliar 
no planejamento da Juazei-
rense, que recebe pouca aten-
ção da mídia baiana.

Sem os olhos da impren-
sa, Leandro Campos teve uma 
semana inteira para mudar a 
característica da sua equipe. O 
time precisa ser ofensivo des-
de o apito inicial para buscar 
construir a vantagem que pre-
cisa para despachar os baia-

nos e assegurar uma das vagas 
na Série C do próximo ano. 

Levando em consideração 
a fi losofi a de trabalho de Le-
andro Campos e o que foi o 
América ao longo desta Série 
D, tornar o time ofensivo para 
um jogo não deve ser missão 
simples. O América ainda não 
marcou mais de quatro gols 
nos 11 jogos disputados sob 
comando do treinador. No 
mata-mata, a média de bo-
las na rede é de apenas 0,8 gol 
por jogo. Essa estatística preci-
sa ser quintuplicada para eli-
minar a Juazeirense.

Em entrevista coletiva ao 
longo da semana, Leandro 
Campos se limitou a afi rmar 
que espera surpreender a Ju-
azeirense com uma nova for-
mação tática. "A tranquilida-
de, independente de qualquer 
circunstância, iria ser passada 
aos atletas. Fechamos os trei-
namentos para criar uma si-
tuação diferente, procuran-
do surpreender o adversário 
com uma nova circunstância 
de jogo. Mas vamos entrar em 
campo com um time equilibra-
do e que vai buscar a virada", 
informou Leandro Campos. 

Para a partida, o treinador 
não pode contar com o lateral-
-direito Guilherme e o volante 
Jhonatas, ambos suspensos. A 
tendência é que Robert seja es-
calado na lateral e Marcos Jú-
nior deslocado novamente ao 
meio de campo. Jean Silva ain-
da deve ganhar a posição de 
Uederson no ataque. A defi ni-
ção do time, porém, só será di-
vulgada minutos antes da bola 
rolar.

Como estímulo para o de-
safi o imposto pela frente, o Al-
virrubro se apega nas heroicas 
viradas conquistadas ao longo 
de sua história. A mais recen-
te delas, e que ainda refresca 
a mente de todos os america-
nos, aconteceu há exatos três 
anos e teve um roteiro digno 
das mais clássicas epopeias 
de Homero, poeta grego autor 
de Ilíada.

Também no dia 13 de agos-
to e depois de ter perdido por 
3 a 0 no jogo de ida, o Améri-
ca conseguiu, em pleno Ma-
racanã, atropelar o Fluminen-
se e escrever um dos capítulos 
mais importantes de sua his-
tória e de todas as edições da 
Copa do Brasil. Com um se-
gundo tempo perfeito, o Alvir-
rubro goleou o time das Laran-
jeiras por 5 a 2 e fi cou com uma 
das vagas na fase de oitavas de 
fi nal do torneio mata-mata.

Precisar reverter a 
vantagem de três gols 
consolidada pela Juazeirense 
no jogo de ida das quartas 
de fi nal é apenas uma 
das responsabilidades do 
América neste domingo. 
Conseguir a virada no duelo 
representa ao clube potiguar 
a garantia de se livrar a Série 
D do Brasileiro e mais duas 
semanas de calendário na 
atual temporada.

Ao contrário, não 
logrando êxito frente aos 
baianos, o América será 
obrigado a disputar em 
2018, pela segunda vez 
consecutiva, a Quarta 
Divisão e ainda dará por 
encerrada precocemente as 
atividades do clube em 2017, 
pelo menos no que tange 
o futebol profi ssional. Em 
entrevista durante a semana, 
o volante Robson falou da 
importância da classifi cação 
para os próprios jogadores.

Segundo ele, a eliminação 
a essa altura do campeonato 
representa o fi m da 
temporada para a maioria 
dos atletas. “Não é só o clube, 
ou o torcedor que precisa 
disso [da classifi cação]. 
A gente também precisa. 
Vivemos do futebol e, não 
havendo a classifi cação, 
vamos fi car desempregados. 
O fi m do ano está aí e muitos 
de nós não conseguirá um 
emprego em outros clubes. 
Tem muita gente que 
também depende da gente”, 
comentou.

A diretoria também está 
anunciando uma premiação 
de R$ 200 para o elenco 
no caso de reversão do 
resultado contra Juazeirense, 
o que assegura classifi cação 
automática para Série D.

Os acordos fi rmados 
entre a diretoria do América 
e os jogadores expiram no 
próximo dia 15 de setembro. 
O clube espera o término da 
Série D para avaliar eventuais 
renovações e iniciar o 
planejamento para a próxima 
temporada. De acordo 
com o vice-presidente de 
futebol americano, Eduardo 
Rocha, há o interesse da 
diretoria de manter parte 
do elenco para a temporada 
2018, porém novos acordos 
serão fi rmados mediante a 
classifi cação ou não para a 
Série C.

// No jogo contra o Ceilãndia (DF) que classifi cou o América das oitavas para as quartas de fi nais da Série D, meia Cascata foi um dos que mais festejaram com a torcida; técnico pede confi ança e tranquilidade 
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Agora é outro 
campeonato

Paraná conta com fator casa
O Paraná perdeu apenas 

um dos nove jogos que dispu-
tou como mandante no está-
dio Durival de Britto ao longo 
do primeiro turno. O retrospec-
to dá aos paranaenses 74% de 
aproveitamento jogando dian-
te do seu torcedor. No total, dos 
27 pontos acumulados pela 
equipe 20 foram obtidos em 
Curitiba. É embalado por toda 
essa força que o Paraná recebe 

o ABC neste sábado. O Tricolor 
goleou os últimos três adversá-
rios que o desafi ou na Vila Ca-
panema. Aplicou 4 a 1 sobre o 
Brasil de Pelotas e CRB e en-
fi ou quatro bolas nas redes do 
Santa Cruz. Retrospecto que 
os paranaenses esperam man-
ter contra os potiguares.

Na rodada passada, po-
rém, o time fraquejou. Como 
tem sido rotineiro nos jogos 

fora de casa, o Paraná acabou 
derrotado por 2 a 1 pelo Boa 
Esporte, time que briga de for-
ma parelha com o Tricolor no 
meio da tabela.

A principal novidade do Pa-
raná para o jogo deste sábado 
será o retorno do atacante Mi-
nho, que não pôde atuar con-
tra o Boa Esporte por cumprir 
suspensão automática. Ele vol-
ta ao time titular na vaga de Fe-

lipe Augusto. Em entrevista co-
letiva durante a semana, Minho 
destacou a importância de co-
meçar bem o segundo turno. 
"Sábado, contra o ABC, vai ser 
um jogo muito importante, co-
meça em casa, com apoio da 
torcida. A gente tem feito o pa-
pel em casa. É pensar cada jogo 
como eu falei. É dar cada passo 
em busca do G-4, que é o mais 
importante", destacou.

FICHA
TÉCNICA

Paraná

ABC

Richard, Cristovam, Iago, 
Brock e Igor; Leandro, 

Gabriel, Robson e Renato; 
Minho e Alemão. 

Técnico: 
Luiz Carlos Lorenzi.

Edson, Bocão, Cleiton, 
Márcio Passos e Levy; 
Anderson Pedra, Zotti 
e Vitor Júnior; Fabinho, 

Dalberto e Lucas Coelho.
Técnico: 

Márcio Fernandes.

Estádio: Durival de Britto, 
Curitiba-PR Hora: 16h30 
Árbitro: Thiago Duarte 

Peixoto - SP (CBF)

ABC inicia returno precisando pontuar, mesmo 
enfrentando Paraná fora de casa

N
ão há tempo a 
perder pelos la-
dos do ABC. Pre-
cisando conquis-
tar no mínimo 

dez vitórias nos 19 compro-
missos que restam a ser dispu-
tados na Série B do Brasileiro 
para evitar o rebaixamento de 
divisão, o Alvinegro abre o re-
turno do campeonato na tar-
de deste sábado (12) contra o 
Paraná no estádio Durival de 
Britto, em Curitiba, às 16h30, 
com a responsabilidade de so-
mar três pontos.

A missão é das mais com-
plicadas pois o clube potiguar 
é detentor do pior aproveita-
mento enquanto visitante en-
tre os 20 clubes que disputam 
a Segundona. Ao longo do pri-
meiro turno inteiro, o ABC 
conquistou apenas uma vitó-
ria longe de Natal (2 a 1 fren-
te ao Goiás, pela 8° rodada, no 
estádio Serra Dourada). São 
seis derrotas e dois empates 
em território estrangeiro, além 
do resultado positivo obtido 
no Centro-Oeste.

Para quebrar com o retros-
pecto negativo e começar o 
segundo turno com o pé direi-
to, o técnico Márcio Fernan-
des aposta na manutenção 
da base da equipe que vem 
entrando em campo nos últi-
mos jogos. O treinador, é bem 
verdade, será obrigado a fazer 
mudanças pontuais, em fun-
ção de lesões sobretudo na 
defesa, mas não deve mexer 
drasticamente no time que foi 
derrotado por 1 a 0 para o Ce-
ará na rodada que passou.

Nos treinamentos da se-
mana, Fernandes testou a im-
provisação de Márcio Passos 
na defesa. O volante já atuou 
outras vezes no setor e mos-
trou que pode dar conta do 
recado quando foi exigido. A 

aposta se deve as ausências de 
Oswaldo, Filipe e Léo Fortuna-
to, todos lesionados. Cleiton e 
o jovem Tonhão são os únicos 
defensores de origem relacio-
nados para a partida no Sul. 
Tonhão, pela pouca experiên-
cia, deve fi car apenas no ban-
co de reservas.

Com o recuo de Márcio Pas-
sos para a linha defensiva, Már-
cio Fernandes cria uma brecha 
no meio de campo. Ainda sem 
contar com Felipe Guedes, que 
depois de ter sido liberado pelo 
departamento médico voltou a 
sentir lesão muscular na coxa e 
está vetado para os próximos 
compromissos do clube, a ten-
dência é que Zotti seja desloca-
do para atuar ao lado de Ander-
son Pedra na contenção. 

A improvisação do meia já 
foi usada por Márcio Fernan-
des na partida contra o Brasil 
de Pelotas. Naquela ocasião, 
o treinador também precisou 
apostar em Zotti por não ter os 
volantes titulares disponíveis. 
Jardel e Arês acabaram entran-
do no segundo tempo, quan-
do Zotti dava sinais de cansa-
ço físico.

Do meio para frente, Már-
cio Fernandes usou a semana 

para fazer vários testes. Além 
de consolidar a dupla Ander-
son Pedra e Zotti, ele sacou 
Gegê, Lucas Coelho e Daniel 
Cruz do time titular e reali-
zou atividades com Vitor Jú-
nior, Fabinho e Dalberto mais 
avançado, atuando como fal-
so nove. Depois, retornou 
com Lucas Coelho ao time ti-
tular, jogando acompanhado 
por Dalberto pela direita, Fa-
binho na esquerda e Vitor Jú-
nior centralizado.

A ideia é dar mais mobi-
lidade ao ataque abecedista, 
que tem sido uma dor de ca-
beça ao treinador. Desde que 
estreou à frente do time po-
tiguar, há três rodadas, ape-
nas duas bolas foram coloca-
das para as redes adversárias. 
E não tem sido por falta de 
criação no meio de campo. O 
ABC até leva perigo ao gol ri-
val, mas tem pecado demasia-
damente nas fi nalizações.

A defi nição do time que 
entra em campo, porém, só 
será anunciada minutos an-
tes da bola rolar. Márcio Fer-
nandes faz mistério e espera 
surpreender o Paraná, dono 
da terceira melhor campanha 
como mandante nesta Série B.

Norton Rafael
Do NOVO

// Marcio Fernandes quer manter a mesma base da equipe que vem entrando em campo nos últimos jogos

// Elenco e comissão técnica alvinegra têm pregado união como forma de reagir e sair da zona de rebaixamento na Série B

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL

COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 033/2017
A Pregoeira do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que realizará a licitação - Pregão 
Presencial Com Registro de Preços Nº 033/2017, no dia 28 de agosto de 2017 às 09:00 (nove 
horas), objetivando o REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO FUTURA E DE FORMA 
PARCELADA DE OXIGÊNIO E AR MEDICINAL PARA SUPRIR AS NECESSIDADES DO 
HOSPITAL MUNICIPAL DR. PERCILIO ALVES DE OLIVEIRA. O edital, na integra, se encontra 
a disposição na sala da Comissão Permanente de Licitações deste Município, situada a Rua 
Heráclito Vilar - 697 - 1º Andar - Centro - Ceará-Mirim/RN, no horário de 08:00 (oito horas) as 
14:00 (quatorze horas), ou poderá ser adquirido através do e-mail cpl.cearamirim@gmail.com. 
Maiores informações através do telefone (84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, em 11 de agosto de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz - Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL

COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 036/2017
A Pregoeira do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que realizará a licitação - Pregão 
Presencial Com Registro de Preços Nº 036/2017, no dia 28 de agosto de 2017 às 14:00 
(quatorze horas), objetivando o REGISTRO DE PREÇOS PARA POSTERIOR PRESTAÇÃO 
DOS SERVIÇOS DE IMPRESSÃO E ENCADERNAÇÃO DE DIÁRIOS DE CLASSE. O edital, 
na integra, se encontra a disposição na sala da Comissão Permanente de Licitações deste 
Município, situada a Rua Heráclito Vilar - 697 - 1º Andar - Centro - Ceará-Mirim/RN, no horário de 
08:00 (oito horas) as 14:00 (quatorze horas), ou poderá ser adquirido através do e-mail 
cpl.cearamirim@gmail.com. Maiores informações através do telefone (84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, em 11 de agosto de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz

Pregoeira

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
AVISO DE LICITAÇÃO: Nº 19/2016-SIN/ CONCORRÊNCIA

OBJETO: REFORMA DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DO INSTITUTO ARY PARREIRAS, 
LOCALIZADO EM NATAL/RN. PROCESSO nº 63256/2016-3-SEEC. A COMISSÃO 
PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN, constituída pela Portaria nº 003/2017-SIN/GS, de 10 de 
janeiro de 2017, publicada no Diário Oficial do Estado do Rio Grande do Norte/DOE, do dia 19 
janeiro de 2017, comunica a quem interessar possa, que a empresa VALE CONSTRUÇÕES, 
SERVIÇOS E LOCAÇÕES EIRELLI-EPP, interpôs RECURSO ADMINISTRATIVO, quanto ao 
Resultado de sua Desclassificação, publicado no Diário Oficial do Estado do Rio Grande do 
Norte/DOE, Nº 13.980, Ano 84, do dia 02 de agosto de 2017, no Diário Oficinal da União nº 154, 
de 02/08/2017 e Jornal de Grande Circulação de 02/08/2017. Considerando o prazo para 
contrarrazões, o processo se encontra com vista franqueada aos interessados, das 8:30 às 
12:30 horas, na sala da Comissão Permanente de Licitação/SIN, localizada na sede da 
Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, km 0, 
Lagoa Nova, Natal/RN.

Natal/RN, 10 de agosto de 2017
Márcio Ferreira do Nascimento

PRESIDENTE DA CPL/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA

RESULTADO FINAL
LICITAÇÃO: Nº 20/2014-SIN/CONVITE

OBJETO: REFORMA NAS INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DA SUBCOORDENADORIA DE 
VIGILÂNCIA SANITÁRIA – SUVISA, EM NATAL/RN. PROCESSO: Nº 17306/2013-1. A 
Comissão Permanente de Licitação da SIN, no uso de suas atribuições, torna público, a quem 
interessar possa, que a empresa: ENGELÉTRICA ENGENHARIA LTDA foi classificada com 
o preço total de R$ 76.830,69 (setenta e seis mil, oitocentos e trinta reais e sessenta e nove 
centavos) na licitação supracitada. Considerando o prazo recursal, o processo encontra-se 
com vistas às interessadas para requererem o que couber, na forma da lei.

Natal/RN, 11 de agosto de 2017
MÁRCIO FERREIRA DO NASCIMENTO

Presidente da CPL/SIN
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Poder

Dirigentes locais do partido, como o advogado Luis Gomes e a vereadora 
Nina Souza, deixarão a legenda por discordarem das propostas do político

A 
vereadora Nina 
Souza, presi-
dente do Par-
tido Ecológico 
Nacional (PEN) 

em Natal, anunciou que dei-
xará a sigla. Assim como ela, o 
presidente estadual Luis Go-
mes sinalizou a mesma inten-
ção. O mesmo pode ocorrer 
com boa parte dos militan-
tes do partido no estado, se-
gundo eles. Motivo: o ingres-
so no PEN do deputado fede-
ral Jair Bolsonaro (PSC). Nes-
te sábado (12), os presidentes 
dos diretórios municipais e 
parlamentares estarão reuni-
dos para discutir o assunto. É 
que a presença do polêmico 
parlamentar divide opiniões. 
O vereador Preto Aquino, por 
exemplo, não está tão descon-
tente e até acredita que o par-
tido vai crescer.

Nina Souza disse que, em 
Natal, o partido recebeu a no-
tícia do ingresso de Bolsona-
ro com surpresa, não pelo ato 
em si, mas pelas mudanças 
ideológicas que os dirigentes 
nacionais começam a acatar 
como forma de adptar o parti-
do à personalidade do preten-
so candidato a presidente da 
República. "Não houve reu-
nião ou comunicado em rela-
ção a essa fi liação. O partido 
tem um fi losofi a e quem entra 
tem que se adequar. No caso 
dele é o inverso. Ele está vindo 
para mudar fi losofi a, fazendo 
o partido sair de um posicio-
namento de centro para ex-
trema direita. Se ele se faz a 
mola do partido, e quem não 
coaduna deve sair, então eu 
saio", declarou a parlamentar.

A vereadora diz que é con-
tra o radicalismo e que discor-
da da maioria dos posiciona-
mentos de Bolsonaro em re-
lação aos diversos assuntos 
em debate no momento, de 
modo que não seria coeren-
te defender o nome dele para 
a candidatura que Bolsona-
ro almeja à Presidência em 
nome do PEN. "Sou comple-
tamente contra o radicalismo. 
Encaro o homossexualismo, 
por exemplo, com responsa-

bilidade porque temos que 
respeitar a particularidade de 
cada um sem incentivar práti-
cas de agressão", pontua.

"Acho que o respeito é fun-
damental e não coaduno com 
a linha de pensamento dele, 
por isso já estou iniciando os 
procedimentos para que pos-
sa sair do partido por justa 
causa", diz Nina Sousa. Sem 
essa justifi cativa, ela poderia 
perder o mandato por infi -
delidade partidária. Nina de-
clara ainda que, do seu pon-
to de vista, Bolsonaro não co-
nhece os problemas a fundo 
e nem aponta soluções efeti-
vas. "Eu venho acompanhan-
do Bolsonaro e outros políti-
cos e a gente vê que fi cam no 
senso comum, sem aprofun-
damento. Eu particularmente 
não acredito muito na candi-
datura dele", enfatiza.

Mas Nina Sousa não é a 
única que pretende deixar a 
legenda em virtude da che-
gada de Bolsonaro com suas 
ideias consideradas radicais. 
O presidente do diretório es-
tadual, advogado Luis Go-
mes, também tem essa inten-
ção. Ele condiciona sua per-
manência à manutenção da 
ideologia do partido de modo 
que Jair Bolsonaro aceite os 
princípios do PEN e não o 
oposto.

"Há exageros de Bolsona-
ro e eu discordo que o parti-
do tenha que se adaptar a ele. 
Tenho posição nítida e cla-
ra quanto a isso: se o partido 
mudar, não mudo eu. Eu par-
ticularmente não vou aplau-
dir. Quero saber se ele vai se 
submeter aos nossos ideais, 
se não, eu vou pensar no que 
eu vou fazer porque se for pra 
entrar na linha da tropa de 
choque a qualquer preço, não 
é minha linha", declara Luis 
Gomes.

Quando fala em violência, 
seu posicionamento é de que 
não se pode combatê-la com 
mais violência, como defen-
de Bolsonaro, e que é preciso 
ter sensibilidade social. "Tem 
que ter preocupações maio-
res com politicas públicas 
para resgatar a origem disso 
por meio da cultura e educa-
ção e não simplemente inci-

tar as pessoas a matarem pra 
se defender", ressalta.

O presidente do partido 
no estado considera que a 
chegada do polêmico depu-
tado vai gerar um impacto no 
processo politico da legen-
da em todo o país. Gomes 
diz que não compartilha da 
intolerância quando se tra-
ta de direitos humanos, di-
versidade cultural e religio-
sa. No próximo sábado (18), 
Luis Gomes participará de 
um encontro em São Paulo 
com os presidentes dos di-
retórios estaduais do parti-
do para discutir o assunto e 
já prevê que o PEN perde-
rá um corpo qualitativo de 
militantes.

"Vai perder idealizado-
res e qualidade intelectu-
al. Trocar qualidade positi-
va por qualidade negativa e 
radical. Isso pode provocar 
um 'desastre ecológico' e não 
sei qual o efeito disso", disse, 
usando o termo em referên-
cia ao nome do partido.

Cláudio Oliveira
Do NOVO

FÁBIO CORTEZ / ARQUIVO NOVO

FÁBIO CORTEZ / ARQUIVO NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO

RODRIGO POZZEBOM / ABR

// Luis Gomes, presidente do PEN no RN: um desastre ecológico 

// Nina Souza, presidente do PEN em Natal: contra radicalismo

// Jair Bolsonaro, deputado federal e pretenso candidato a presidente da República: troca de partidos

Filiação de Bolsonaro 
racha o PEN potiguar

Enquanto os dirigentes do 
PEN em Natal e no estado cri-
ticam a postura do deputa-
do Jair Bolsonaro e acreditam 
que o ingresso dele vai des-
credibilizar a legenda, o vere-
ador Preto Aquino, que tam-
bém representa o PEN na Câ-
mara Municipal de Natal, se 
mostra mais otimista. Ele diz 
que não é obrigado a aceitar 
tudo o que o parlamentar dis-
ser, mas que muitas pessoas 
já o procuraram para ingres-
sar no partido depois que foi 
anunciado sua fi liação.

“O partido vai crescer. O 
mais importante dele é a fi -
cha limpa, não é isso que a 
população quer? Bolsonaro 
tem sua ideologia e lado po-
lêmico. Concordo com algu-

mas coisas que ele fala e ou-
tras não, mas o nome dele é 
muito forte. Por mim, ele é 
muito bem vindo”, considera 
Preto Aquino.

Apesar de demonstrar sa-
tisfação com a presença do 
deputado nos quadros do 
PEN, o vereador revela ser 
contra praticamente tudo o 
que Bolsonaro prega. Ele diz 
que gosta quando Bolsonaro 
fala em combater a violência, 
mas discorda do que propõe 
nesse combate. 

“Segurança é clamor. Não 
sou a favor que o cidadão 
ande armado, mas é opinião 
dele, desde que obedeça a al-
gumas condições. Sou con-
tra a pena de morte. E acho 
que deve dar ‘carta branca’ à 

polícia não para matar, mas 
também não podemos recu-
ar. Tem que fazer valer po-
der da polícia e do Estado”, 
explica.

Sobre a questão de gêne-
ro, mas uma vez Preto Aqui-
no discorda. “Eu respeito a se-
xualidade de cada um, estan-
do ou não no PEN com Jair 
Bolsonaro vou conviver mui-
to bem com pessoas de qual-
quer gênero”. E é discordan-
do que ele pretende defender 
o nome de Bolsonaro para 
presidente. 

 “Ele já desponta com mais 
de 16% das intenções de voto. 
Eu sou um dos que vai defen-
der o nome dele. Eu sou PEN 
com Jair Bolsonaro ou sem 
ele”, declara o parlamentar.

Para Preto Aquino, o partido vai 
crescer com ingresso de Bolsonaro

Concordo com 
algumas coisas 

que ele fala 
e outras não, 
mas o nome 
dele é muito 

forte. Por mim, 
ele é muito bem 

vindo”

Preto Aquino 
Vereador do PEN

Parlamentar 
apresenta 
condições 
para “casar” 
com o PEN

Foi com 
pronunciamento 
transmitido ao vivo pelas 
redes sociais do partido 
que o deputado federal Jair 
Bolsonaro anunciou seu 
futuro ingresso na legenda, 
abandonando o PSC, atual 
agremiação. O presidente 
nacional da sigla, Adilson 
Barroso, participou da 
transmissão e garantiu o 
apoio do diretório nacional 
à chegada do deputado 
e à sua candidatura à 
Presidência da República 
em 2018. Bolsonaro 
chamou de “casamento” 
o momento em que se 
fi liar ofi cialmente ao PEN, 
fato que não ocorre agora 
porque é necessário esperar 
o período que a Justiça 
Eleitoral concede para tanto.

Barroso disse que 
o partido defende a 
sustentabilidade na 
economia, na educação, 
na saúde, na segurança, 
na fauna e na fl ora e que 
isso tudo é retratado na 
fi gura de Bolsonaro. “O 
partido, com seus termos 
de sustentabilidade, une 
muito com a palavra que 
Jair defende que é ‘Justiça’”, 
declarou, ressaltando que 
o deputado está preparado 
para ser presidente da 
República, pois representa o 
lado da esperança brasileira.

Enquanto isso, 
Bolsonaro detacou que 
está decidido a ingressar 
no PEN e que vai continuar 
“namorando” com o partido 
que precisará resolver um 
problema que o incomoda: 
desistir da ação que 
ingressou no Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
para derrubar a decisão da 
Corte que permitiu a prisão 
em segunda instância. Essa 
decisão da corte é defendida 
pelos procuradores da Lava-
Jato, que a consideram 
efi caz no combate à 
impunidade porque retira 
estímulos à apresentação de 
sucessivos recursos judiciais 
com objetivo apenas de 
protelar o cumprimento da 
pena.

Bolsonaro segue 
também nesta linha. “Não 
podemos entrar numa 
campanha com um partido 
que enterrou a Lava Jato. 
Por isso, para que eu me 
entregassse de corpo e alma 
para salvar este país preciso 
que o partido encontre 
uma forma de desistir da 
ação. Acho que me fi z claro 
para todos entenderem. 
Enquanto isso, vamos 
continuar ‘namorando’”, 
declarou.

Quem assina a ação que 
pede a revisão da decisão 
do STF é o advogado 
criminalista Antonio 
Carlos de Almeida Castro, 
o Kakay, conhecido por 
defender diversos políticos 
investigados na Lava-
Jato. Kakay argumenta 
que a decisão contraria a 
Constituição, que prevê a 
execução somente após 
o fi m do processo e que 
procurou o PEN para fazer a 
ação porque não queria que 
a proposta fi casse vinculada 
a algum partido com 
pendências na Lava-Jato.

O PEN também vai 
mudar o nome da legenda e 
se transformar em “Patriota”, 
nome defendido por 
Bolsonaro e escolhido numa 
enquete feita esta semana 
na página do Facebook do 
partido.
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>>>>   Já tem slogan
A coluna conversou esta semana 
com o ex-deputado federal Ney 
Lopes de Souza, pai do presidente 
em exercício da Câmara Municipal 
de Natal, vereador Ney Jr., sobre as 
notícias de que ele pretende disputar 
uma vaga no Senado Federal em 
2018. Ney confi rmou a intenção. E 
ressaltou que já há partidos políticos 
interessados em seu nome como 
candidato numa chapa majoritária. 
“Um dos partidos já trouxe até o 
meu possível slogan de campanha: 
‘Agora é Ney!’”, contou à coluna.

>>>>  Limites
Segundo o ex-parlamentar, o seu desejo - “sempre 
tolhido no passado” - de disputar a senatória 
nunca foi negado. No entanto, ele reconhece as 
suas “limitações”. “Já que não sou pretencioso, nem 
disponho de liderança, grupos, ou  recursos para 
gastar numa eleição”, afi rmou.
“O que me anima é o Brasil ter mudado. 2018 será a 
primeira eleição sem o uso dos meios tradicionais 
na busca de votos. O povo certamente votará 
livremente. Isso estimula, pois sou conhecido em 
todos os municípios do RN e, se fosse candidato, 
diria que no Senado serei o mesmo parlamentar que 
já fui no passado, como deputado federal. Ninguém 
irá enganar-se comigo”, garantiu Ney.

>>>>  Uma dúvida sobre o 
desarmamento

A coluna tem visto algumas autoridades locais, empresários 
e até jornalistas pedindo, através das redes sociais, o porte 

de armas para a população matar bandidos nas ruas. 
Imagine o clima de ‘faroeste’ que seria, e a quantidade de 

mortes de inocentes?... 
Mas a pergunta que não quer calar é: o porte de arma 

sugerido é para o ‘cidadão de bem’ matar só bandido de 
favela, pobre? Ou fi ca liberada a matança dos bandidos de 

terno e gravata - e toga - também?

>>>>  Terno, toga e gravata
Vale lembrar a nota divulgada na última semana pelo 

Conselho Regional de Medicina, ressaltando que o que 
gera a violência crescente é a ausência de investimentos, 
por parte dos governantes, em educação básica, desde 

que o Brasil é Brasil.

>>>>  Homenagem digna de candidata
No ambiente da sala de reuniões da reitoria da UFRN, no fi nal 

da última quinta-feira, um grande número de membros da 
comunidade acadêmica cantou parabéns para a reitora Ângela 

Paiva, que comemorava idade nova. Foram tantas presenças que 
alguns chegaram a indagar se já não era o lançamento de sua 

candidatura ao Senado. Há torcidas nesse sentido...

>>>>  Visita
A UFRN recebeu, na última quarta-feira, 09, a visita 

do secretário de Políticas e Programas de Pesquisa e 
Desenvolvimento do Ministério da Ciência, Tecnologia, 

Inovações e Comunicações (MCTIC), Jailson Bittencourt 
de Andrade. A reitora da UFRN, Angela Maria Paiva 

Cruz, o vice-reitor, José Daniel Diniz Melo, e o pró-reitor 
de Pesquisa, Jorge Falcão, anfi trionaram o secretário, 

que veio conhecer os projetos do Instituto Internacional 
de Física (IIF), do Instituto Metrópole Digital (IMD) e 
do Núcleo Tecnológico em Cimentação de Poços de 

Petróleo (NTCPP).

>>>>   Luminosidade
Já pensou num time top da moda e beleza falando sobre 
espiritualidade, desapego e vida simples? Assim foi o talk 

show de Juliana Flor, Regina Jales, com participação do  
colunista do NOVO Augusto Bezerril, com mediação de 
Virginia Coelli, no lançamento do Verão Arezzo no Natal 

Shopping. O espaço ganhou paginação por Arthur Seabra, 
Raff aela Rosito (mais uma vez!) e Augusto Bezerril a partir 

de peças de origem oriental da Camicado.

>>>>   Viajando
E a meditação foi um dos temas. Ana Cláudia Couto 
e Ju Flor desmistifi caram a ideia de que para meditar 

é preciso ser budista. “A meditação é uma técnica”, 
explicou Ju Flor, que logo após o evento embarcou para 

São Paulo, para prestigiar o casamento de Fernando 
Klein Rocha, herdeiro de Ana Cláudia e Flávio Rocha.

// CASAL QUERIDO - Médico e ex-prefeito de Lajes Pintadas, 
Fábio Henrique e a esposa, Israelyne Brito, em clique exclusivo 
para a coluna na nossa tradicional Feijoada da Amizade. Ele 
aniversaria terça-feira

// FAZENDO POSE - Casal 
de empresários Ítalo Barreto 
e Marileni Brito, donos do 
Cellebre Recepções, que estão 
por trás do sucesso do Baile do 
Diamante de Caicó, em pose 
para o NOVO

// ELA MERECE - Empresária 
acariense Vânia Bezerra ao 
receber da Câmara Municipal 
de Acari, a Comenda “Manoel 
Esteves de Andrade”, entregue 
pelo vereador Ari Bezerra

// BRILHO - Ginecologista e ex-
vereadora de Caicó, Verônica 
Alcântara, fi gura das mais 
queridas da nossa sociedade, 
investiu em modelo fl oral para 
arrasar em noite de festa. Ela 
rasga folhinha sexta-feira

// CASAIS VIPS - Ortopedista Sílvio Santos Filho e Andréia e o 
dermatologista Helio Júnior Vale e Adeani Vilar, quarteto que 
não poderia faltar ao Baile do Diamante que congregou só 
nomes conhecidos de Caicó

Sobre a redução 
no número de 

benefi ciários pagos pelo 
Bolsa Família em julho 

último:

Portal UOL:
 “Maior corte já feito em 
um mês: Bolsa Família 

reduz 543 mil benefícios 
e atende menor nº de 
pessoas desde 2010”.

Do ex-ministro e 
atual secretário de 
Desenvolvimento 

Econômico da Bahia 
Jaques Wagner:

 “Sem aviso prévio e 
sem qualquer tipo de 

notifi cação. É assim que 
o presidente ilegítimo está 
promovendo o desmonte 

do Bolsa Família”.
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GIRO PELO TWITTER...

...do Senado Federal: “Ministro nega que Abin tenha investigado Edson Fachin, relator da 
Lava Jato”;

...do O Globo: “Emendas parlamentares alcançaram R$ 5,7 bi, 33,4% a mais que o divulgado”;

...do jornalista George Marques: “Qual o perfi l ideológico dos políticos que apoiam 
Temer? Bancada BBB: boi, bíblia e bala”.

Social

Flashes
do Seridó

cmdantas@novonoticias.com

por Carlos Magno

Em Santa Cruz
Mais da metade das 

mesas para a 42ª Festa das 
Personalidades de Santa 
Cruz, dia 26 de agosto, já 

foram vendidas. Tudo sob a 
batuta de Milton Fernandes, 

que, além de homenagear 
personalidades da região/

estado, apresentará as New 
Faces 2017. No palco, a 
Orquestra Super Oara. 

Talento nosso
O campeoníssimo José 

Renato de Azevedo assinará 
o traje típico que o Mister 
Rio Grande do Norte TUR 

2017, Wandson Hugo, 
usará no concurso Mister 

Brasil TUR 2017, dia 27 
de novembro, em João 

Pessoa. O jardinense está 
caprichando na produção.

Cegonha 
O empresário cruzetense 

Josenir Goes de Araújo 
e Edna Lucimar, um dos 

casais mais queridos 
da nossa sociedade, em 
ritmo de felicidade total: 

receberam a notícia de que 
aguardam a chegada do 

segundo herdeiro.

TIM TIM
Os parabéns pra você 

serão cantados hoje para 
o desembargador Aécio 
Sampaio Marinho, Lícia 
Magaly e Braz Júnior. 
Terça-feira é dia de 

parabenizar a advogada 
Adriana Menezes e o 

médico e ex-prefeito de 
Lajes Pintadas, Fábio 

Henrique de Caldas Brito. 
Na quarta-feira rasga 

folhinha a vereadora de 
Caicó, Ivonete Dantas e 
a empresária Maria José 

Saraiva. Festa sexta-
feira, para o vitorioso 

empresário parelhense 
Rinaldo Tavares.

CEDIDA

ASSESSORIA

FOTOS: LOURENÇO

CEDIDA

Vereadora Ana Paula, propositora da homenagem aos advogados na Câmara Municipal de Natal, 
entregando Medalha de Mérito a Paulo Lopo Saraiva, ao lado do presidente da OAB-RN Paulo Coutinho e 
do presidente da CMN, vereador Ney Jr, que é também advogado

Adriana Gentil, Rafaela Rosito 
e Ju Flor em tarde de talk show 
Acesso no Natal Shopping

Expansão
O empresário José 
Siderley de Menezes foi 
super prestigiado sábado, 
quando inaugurou 
a fi lial da Sidy’s TV a 
Cabo, em Acari. Com 
sede em Currais Novos, 
há 25 anos, a Sidy’s foi 
a primeira empresa a 
fornecer o serviço de 
telecomunicação a cabo 
no Norte-Nordeste. O 
prefeito Isaias Cabral 
bateu o ponto. 

Leões
Os casais Ricardo Gurgel 
de Medeiros e Vânia 
e Mariberto Bezerra 
Dantas e Celi Regina 
retornando de Petrolina-
PE, onde participaram 
do 1º Conselho Distrital 
DNLA-5. Em tempo, 
Celi festejou idade nova 
ontem.

Cinema
A atriz Titina Medeiros, uma das fi lhas ilustre de Acari, estreou 
quinta-feira no cinema. A seridoense está no elenco do fi lme 
“Malasartes e o Duelo com a Morte”, uma comédia de Paulo 

Morelli sobre as aventuras de Pedro Malasartes.

Honraria
A empresária Vânia 

Bezerra, dona 
do restaurante 

Camarões, ícone 
da gastronomia 

natalense, 
foi a grande 

homenageada 
deste ano com a 

Comenda “Manoel 
Esteves de Andrade”, 
a mais alta distinção 

da Câmara 
Municipal de Acari, 

entregue sexta-
feira. Sem dúvida 

uma merecida 
homenagem. 
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Crico

A
s mulheres con-
tam com uma 
nova opção na 
hora de fazer a 
maquiagem. É a 

esponja em formato de gota, 
acessório já adotado por ma-
quiadoras e blogueiras de be-
leza e que promete um resul-
tado mais natural e uniforme 
na hora de passar a base.

A esponja pode ser 
encontrada por valores 
que variam de R$15 R$110, 
dependendo da marca.

Especialistas indicam 
que, para obter um efeito 
mais suave, o truque é utilizá-
la úmida, como ensina a 
maquiadora Gisele Santos.

"Em um potinho com 
água, mergulhe a esponja e 
espere um minuto. Ela vai 
fi car inchada, e o excesso 
de água deve ser retirado, 
apertando- a algumas vezes. 
Depois disso, coloque 
gotinhas da base em uma 
paleta e passe a esponja 
úmida sobre elas. 

Em seguida, com 
batidinhas, comece a aplicá-
la no rosto. Quando toda a 
pele estiver preenchida, será 
possível perceber o efeito 
bem uniforme."

Ela salienta que jamais o 
acessório deve ser esfregado 

de um lado para o outro. 
"Isso só arrastará o produto, 
que fi cará sem fi xação e com 
a cobertura prejudicada", 
explica.

Gisele pondera, 
porém,que a quantidade 

de base usada costuma ser 
maior, já que a esponja suga 
muito o produto. Por isso, a 
profi ssional indica o seu uso 
para conquistar um melhor 
acabamento da maquiagem.

"Eu gosto de passar a base 

com o pincel de fi bra dupla e 
depois usar a esponja úmida 
com batidinhas. Dessa forma, 
ela vai tirar o excesso de 
produto ed eixar o resultado 
bem suave e natural", 
recomenda.

Essa é a mesma 
opinião da maquiadora 
Juliana Rakoza. "Gosto de 
usarem casos específi cos, 
especialmente para tirar o 
e feito de pele craquelada, 
quando a base fi ca muito 

pesada", afi rma.
Juliana conta que 

também prefere passar o 
produto com um pincel e 
que, se nota que há excesso 
de base, utiliza a esponja 
para a correção. "Espirro 
água termal no rosto, 
espero ela ser absorvida 
e, então, passo a esponja, 
pressionando-a levemente 
sobre a pele, fazendo 
movimentos em formato de 
vírgula."

Gisele destaca que o 
acessório pode ser usado 
também para passar o 
primer e o corretivo.

"Uma dica legal é que a 
pontinha da esponja ajuda a 
espalhar melhor o corretivo 
na região dos olhos, fi cando 
mais uniforme e evitando 
o craquelamento. É ótimo, 
especialmente, para quem já 
tem linhas de expressão", diz, 
lembrando que os produtos 
sempre devem ser aplicados 
com batidinhas, trique que 
garante o bom resultado.

Outro truque, segundo 
ela, é aproveitar a 'sujeirinha' 
de base que fi ca na esponja 
depois da aplicação no rosto 
para maquiar as orelhas e o 
pescoço.

"Em fotos e vídeos, se 
essas regiões não recebem 
maquiagem, a diferença de 
corem relação ao rosto fi ca 
muito evidente."

Nota 
mental

Todo jogo vira: um dia você é fi lho, 
noutro pai. Nem que seja do seu próprio. 

Aprender a cuidar é a lição.

++ we ek
A moda está falando cada vez mais a linguagem das diferenças. Não aumentando, mas aceitando-as. O 
maior ponto da semana, então, vai para o Centro de Tecnologia da Inclusão, de SP, que abriu várias turmas 
para cursos rápidos de Moda Inclusiva. Vai até dezembro e a gente quer que junte o Brasil inteiro lá.

Super 
Pais

Só para os 
Cartolas 

O designer e fotógrafo 
Paulo Anjos vai lançar no 

início da semana o edital para 
a nova edição da Cartola Mag 

– publicação Poti que fala 
exclusivamente sobre moda 

masculina. Aliás, estamos todos 
animadíssimos porque a revista 
vai ganhar sua primeira versão 
impressa. O projeto do jovem 

de apenas 19 anos foi aprovado 
pelo Sebrae em primeiro lugar 

na categoria editoração.  

Sorriso largo é mais 
que herança, veio 

do DNA. Guilherme, 
14, e Maria Luíza, 

12, saíram a cópia 
de Athos Muniz. E 
o cabra voltou da 
Bahia com ainda 
mais axé e cheio 

de ideias que vem 
ganhado forma em 
vídeo, claro. Muito 
mais sucesso, meu 

querido!

Sem limites, sem medo de demonstrar amor: o carateca 
Ramon Rocha com o pequeno Bernardo em um dos 
lugares que eles mais curtem ir juntos: a praia. Tem cenário 
melhor para essa imagem que nossa bela Ponta Negra?

Do Recife, Bartholomeu e fi lho Simon Cazzarrote, 
que tem nos dado o prazer da visita desde que 

abriu a Noha Shoes com um conceito super 
bacana no terceiro piso do Midway Mall. Em datas 

especiais, como o Dia dos Pais, o gajo é presença 
certa em Natal. Recebe amigos e parceiros sempre 

de braços abertos, do jeito que a gente gosta.

Há quem diga que Pedro e Bruno, 6, são iguaizinhos. Mas 
os gêmeos de Juliano Porciuncula ganham ponto em 

dobro por terem cada um sua personalidade. É massa 
quando o trio parada dura marca uma sessão de cinema 

no intitulado “dia dos homens”.

Moda como décor
Depois de belíssimas coleções 
como a de Yohji Yamamoto 
inspirada no trabalho de 
Suzume Uchida e da última 
investida da Louis Vuitton com 
clássicos como a Mona Lisa em 
bolsas monogramadas e com 
padrão Damier, chegou a vez 
da Moschino associar arte e 
moda. A grife colocou nas mãos 
de Jeremy Scott a missão de 
criar uma embalagem Pop para 
as pinturas do teto da Capela 
Sistina. As imagens estampam 
uma coleção cápsula para entrar 
na história. E, por aqui, a gente 
vibra com essa associação de 
moda e cultura, que foi o que fez 
nascer e mantém o trabalho da 
Toque de Mídias. 

Diversão garantida
Pais e fi lhos amantes de cerveja agora têm, no 
conforto do Natal Shopping, uma excelente 
opção, o Paddy’s Emporium. O pub fi ca no 
corredor da expansão e tem mais de 200 
rótulos de loiras, ruivas e brejas escuras, além 
de sinuca e fl iperama. 

O TRUQUE 
DA ESPONJA

Maquiadoras adotam a esponja em formato de gota para passar 
a base e obter resultado natural

Karina Matias
Folhapress
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Lifestyle
VIAGEM AO  

IMPERMANENTE 

ESTILO
rama

Feliz 
Dia!
Paizão que só ele, Luiz Felipe não perde uma chance de 
encher a pequena Lara de dengo. Até camisa e vestido com 
mesma estampa ele comprou. Fofos!

DES
BRA
VAN
DO
A beleza da 
potiguar Deise 
Benício tá 
ganhando o 
Centro-Oeste. 
A morena de 
1,78m fará, só 
nesta semana, 
as campanhas 
de verão de três 
marcas goianas. 
Um arraso.

Estrela
Momento tiete da 

fotógrafa Giovana 
Hackradt com a 

arara Pepa, uma das 
estrelas do editorial de 

verão da Rio Center, 
fotografado em 

Camurupim. A ‘top’ 
das lentes assina toda 
a fotografi a da revista 

especial de 80 anos 
da marca, que será 

lançada em setembro, 
dando início às 

comemorações de 
aniversário.

Happy Hour
Chocolate nem sempre é a primeira 
opção de presente para os pais. 
Por isso, a Cacau Show investiu 
em sabores surpreendentes e 
brindes para fi sgar os fi lhos 
nesta data. Um exemplo é 
a Cacau Bar, feita parceria 
com a Cervejaria Artesanal 
Karavelle, que traz 
bombons de chocolate meio 
amargo nos sabores cerveja 
Pilsen e Stout. O paizão não vai 
querer perder esse happy hour.

Aniversário 
O grupo natalense 
Samba Preto no Branco 
já está completando 
meia década. E pra 
comemorar o sucesso 
destes cinco anos, estão 
preparando uma roda 
de samba com muitos 
convidados no Bar 294, 
em Petrópolis. A festa 
está marcada para este 
sábado, a partir das 19h.

Campus Party
Universitários, separem 
suas barracas. O Rio 
Grande do Norte foi 
confi rmado como 
sede da edição 2018 
da Campus Party. O 
evento é considerado o 
maior em experiência 
tecnológica do mundo 
e é sediado pela 
primeira vez no estado. 
A expectativa é reunir 
cerca de quatro mil 
campuseirose mais 
de 40 mil visitantes 
de todo o Brasil. O 
governador Robinson 
Faria foi à Bahia, onde 
está acontecendo o 
evento deste ano, fazer o 
anúncio ofi cial. 

RENATA FELIPE

Tinesa usa look Cantão e 
sandália em soft Mint Arezzo.  
Fazendo Zoom, Tinesa usa 
brinco Swarovski.

D
E

S
E

JO

Uma listinha 
capaz de 
deixar Dia 
dos Pais Feliz.

EMOCIONE!  
A Lacoste aproeita o Dia 
dos Pais e convida fi lhos 
(e pais) a costumizar 
pólo da grife. Arthur 
Seabra faz sessão, nesta 
sábado, a partir das 15h, 
na Sunglass Midway 
Mall,  em torno de 
caricaturas e ilustrações 
na Sunglass Hut Midway 
Mall.

Fly 
Sneakers 
Prada

E!  
Dia 
hos 

sta 
5h, 

ões 
way 

Seguindo as refl exões 
da Prada e revistas 

internacionais sobre o 
novo feminino, Patrícia 

Porto convidou em torno 
talk show sobre Lifestyle. 

Ju Flor, conhecida pelo 
trabalho como blogueira, 

explicou com conheceu as 
técnicas de meditação a 

partir da Yoga. Regina Jales - 
dermatologista responsável 

pele linda de tops fashionistas 
- explicou como o cuidado 

com a pele e procedimentos 
estéticos refl etem no 

instante em que a moda 
fala no empoderamento 

feminino feminino a partir 
da feminilidade. Trazendo 

para tendência, basta notar 
que Patrícia Porto, e Raff aela 

Rosito apostaram nos 
calçados com amarrações 

inspirado na leveza das 
bailarinas.  O trabalho manual 

sobre o salto anabelado 
da sandália escolhida por 

Tinesa tem ares de savana, 
contato com a natureza e 

o real do humano. Adriana 
Gentil e Virginia Coelli - 
mediadora do talk show 

Arezzo no Natal Shopping - 
optaram por tons diferentes 

de azul. As variações de 
azul atraem no verão Lilac.  

Outra coincidência: Adriana, 
Regina Jales e Virginia 

escolheram peças Swarovski 
para complementar o look. 

Ju Flor vestiu Azedine Alaia, 
sandália Arezzo e brincos 
Anna Rocha Appolinario. 

Afi nal, Ju seguiu - depois do 
evento  - para São Paulo, onde 

acontece o casamento de 
Fernando Klein. Cuja mãe se 
chama Anna Claudia e o pai 

se chama Flávio Rocha - leia-
se Riachuelo. 

Regina Jales e 
Ju Flor no talk 
show Arezzo.

Assimetria 
e azul no 
look Lilac

Look 
Armadillo



Qual é o papel das redes 
sociais na sua vida? 
Para mim, é uma ferramenta 
de comunicação. Na 
verdade, minha adaptação 
não foi fácil para as redes. 
Foi um processo longo e 
árduo. Eu sempre gostei de 
tecnologia, mas tinha um 
certo preconceito, pois tinha 
medo de fi car exposta. Tive 
uma infância e adolescência 
muito mais expostas do que 
eu gostaria, mas entendi 
que isso não foi algo que eu 
escolhi. Independentemente 
da minha escolha, eu estaria 
em evidência de qualquer 
maneira, porque sou uma 
pessoa pública. Com esse 
entendimento, hoje, uso 
essas ferramentas para 
minha autonomia e minha 
independência, tanto 
criativas e fi nanceiras quanto 
intelectuais. 

Você não se sentia 
confortável nesse ambiente 
de exposição?
Uso essa ferramenta para o 
meu aperfeiçoamento, da 
minha independência, do lugar 
onde quero chegar. É uma 
ferramenta muito poderosa. 
E percebi que me expor é 

muito mais interessante do 
que ser exposta, porque, em 
algum momento, sempre 
alguém vai pegar alguma coisa 
e falar de mim como quiser, 
me fotografar como quiser. 
Deturpam inclusive coisas 
que eu mesma posto - mas 
sou eu me expondo. Tenho o 
embasamento de ter escolhido 
colocar aquilo daquela forma. 
Existe uma coerência por trás 
disso. Eu não sou vitima de 
nada, e esse pensamento foi 
o que mudou tudo para mim. 
Comecei a amar e mergulhar 
a fundo nesse universo. Passei 
a querer aprender e otimizar 
minha comunicação com 
o público através das redes. 
Nós sempre nos tornamos 
produtos, querendo ou não, 
mas, nas redes, você não 
está refém do que as pessoas 
querem. Existem lugares 
onde devemos apreciar essa 
dinâmica. Eu tenho muito 
valor pelo meu ofício de atriz, 
mas ter um lugar em que 
eu possa me expressar de 
maneira plural, assim como eu 
sou, é muito libertador. Para o 
artista, ter esse entendimento 
e usar as ferramentas 
disponíveis dessa forma é 
muito empoderador. 

Você sente que as mídias 
sociais te dão um controle 
maior sobre a interpretação 
a seu respeito?
A mídia sempre vai dar sua 
interpretação. Isso não vai 
mudar. Como aconteceu 
comigo nesta semana. Eu 
estava tomando uísque em 
uma festa e viralizou que 
eu estava cheirando lança-
perfume. A má interpretação 
sempre vai existir, mas, a 
partir do momento em que 
eu mesma postei, eu não 
faria isso, né? É outro tipo de 
controle que você tem sobre o 
que sai na mídia sobre você. 

Hoje vemos artistas usando 
as redes sociais para 
mostrar o seu estilo de vida 
e promover produtos e 
serviços. Você se identifi ca 
com isso?
Sempre gostei da ideia de 
cruzar interesses por meio 
da minha imagem. Eu posso 
lucrar com coisas de que 
realmente gosto. É uma 
publicidade, sim, mas é 
verdadeira. Não tem nada de 
errado em fazer o seu dinheiro, 
fazer uma vida boa. Acho que 
temos tudo dentro de nós, 
áreas mais desenvolvidas e 

outras menos, mas eu com 
certeza aprendi a desenvolver 
muita coisa. As mídias sociais 
me permitem explorar novos 
potenciais, criar parcerias 
muito legais que me dão 
muito mais liberdade porque 
vêm de acordo com minha 
personalidade e a maneira 
como eu me posiciono. Isso é 
genuíno e verdadeiro. 

Você lançou na semana 
passada um programa no 
formato reality show para 
o seu site. Qual é o seu 
objetivo? 
Mostrar o meu dia a dia. Às 
vezes terá coisa de trabalho, 
às vezes de bobeira, mesmo. 
É óbvio que eu escolho o que 
quero colocar e o que não 
quero. Não estou querendo 
fazer da minha vida um reality 
show, mas, quando tenho 
crises existenciais e pergunto 
por que estou fazendo isso, 
que eu poderia enveredar 
para um outro caminho no 
qual eu não estivesse tão 
exposta, me lembro de que 
gosto da troca. Tem um lado 
maravilhoso, em ter um 
alcance gigantesco. Eu amo 
a troca - inspirar, aprender, 
conviver... trocar, mesmo. 
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Em entrevista, Cleo Pires diz que se "expor é muito mais interessante do que ser exposta". A 
internet brasileira sempre vai à loucura com as postagens dela, para o bem ou para o mal 

Cleo cliques 

A 
atriz Cleo 
Pires, 34, 
dispensa 
introduções. 
Acostumada 

aos holofotes, a fi lha de 
Gloria Pires e Fábio Junior 
tornou seu nome uma 
marca forte nas redes 
sociais ao expor seu 
dia a dia, investindo em 
projetos autorais de vídeos 
e editoriais. No último 
sábado, 5, Cleo postou 
um vídeo que viralizou 
no Twitter e acabou 
tornando-se o assunto 
mais comentado no Brasil.

Na entrevista a 
seguir, ela fala sobre a 
liberdade de expressão 
que encontrou nas 
redes sociais e suas 
controvérsias - algo que 
o que o país inteiro adora 
acompanhar.  Tanto 
que postagens suas, nas 
redes sociais, sempre são 
publicadas por jornais 
e sites, por conta da 
audiência que sempre 
atraem. 
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Sávio, Everaldo e a grata 
felicidade de serem pais
Primeiro eles adotaram Guilherme, hoje com 6 anos; depois foi a vez de Clarice, 4, e por fi m 
chegou Emanuel, 5: assim um médico e um professor realizaram o sonho de constituir família 

N
a casa da família 
Bezerra de An-
drade, a rotina 
começa por vol-
ta das 5h. É quan-

do o sol começa a invadir a 
varanda do apartamento avi-
sando que é hora de arrumar 
as crianças para a escola, pre-
parar o café da manhã e sair 
para o trabalho. É assim to-
dos os dias para o médico Sá-
vio Bezerra, 41, e para o pro-
fessor Everaldo Andrade, 48, 
pais de Guilherme, Emanuel 
e Clarice.

O casal está junto há qua-
se vinte anos. Os dois percorre-
ram lado a lado todas as etapas 
de suas vidas profi ssionais e de-
pois de mestrados, doutorados 
e concursos decidiram que era 
a hora de dar mais um passo e 
realizar o sonho de serem pais. 

“A nossa união é muito ba-
seada em respeitar os dese-
jos dos dois. Acho que um dos 
grandes motivos para estar-
mos juntos há muito tempo é 

termos metas em comum por-
que não é a paixão que susten-
ta um relacionamento. Uma 
dessas metas era ter fi lhos e 
constituir família”, explica Sá-
vio. E Everaldo contextualiza: 
“Quando cumprimos todas 
as nossas metas profi ssionais, 
percebemos que estava na 
hora [de adotar uma criança]”.

A decisão foi tomada há 
cerca de sete anos, quando o 
casal se inscreveu no cadas-
tro nacional para adoção. Um 
ano depois veio o primeiro fi -
lho, Guilherme, hoje com seis 
anos de idade. Sávio e Eve-
raldo conheceram o peque-
no Gui, como chamam o fi -
lho, nas suas primeiras 24h de 
vida e dois meses depois esta-
vam com a guarda defi nitiva, 
levando o bebê para casa. “Foi 
um desafi o, ele era muito pe-
quenininho, nós nunca tínha-
mos cuidado de uma criança 
antes, mas deu certo e ele foi 
crescendo junto com a nossa 
maturidade”, relembra Sávio.

Quando Guilherme estava 
com três anos de idade, o ca-
sal sentiu a necessidade de ter 

um segundo fi lho e abriu as 
portas de sua casa para Clari-
ce, a mais nova, hoje com qua-
tro anos. “A casa estava mui-
to masculina e Clarice trouxe 
um pouco desse universo fe-
minino para a nossa família”, 
conta o médico.

O processo de adoção de 
Clarice foi um pouco mais 
longo que o de Guilherme. Ela 
começou a morar com o casal 
e ser criada como fi lha, atra-

vés de documentos provisó-
rios, mas a guarda defi nitiva 
só veio após dois anos, quan-
do Sávio e Everaldo conse-
guiram fi nalmente a garantia 
de todos os direitos enquanto 
pais de Clarice.

No decorrer desse período, 
o casal entrou na fi la de ado-
ção mais uma vez e sinalizou 
à Vara da Infância e da Juven-
tude que gostariam de adotar 
o terceiro fi lho. Foi então que 

Emanuel apareceu na vida de-
les, já com dois anos e meio. 
Seu processo de adoção foi o 
mais rápido de todos, durou 
poucos meses e a guarda de-
fi nitiva saiu dez dias antes do 
documento que reconhecia 
Clarice como fi lha do casal.

Sávio atribui à rapidez 
do processo ao fato de Ema-
nuel ser uma criança mais ve-
lha, que caminhava para uma 
adoção tardia, um perfi l que 
costuma ser mais difícil de ser 
adotado por outras famílias. E 
relembra o dia em que ele e 
Everaldo conheceram o fi lho: 
“A Vara da Infância ligou e dis-
se que tinha uma criança apta 
à adoção, fomos ao abrigo, 
sentamos no chão e ele veio 
até nós. Quando olhamos, eu 
disse ‘Everaldo, ele também é 
nosso fi lho. Precisamos levar 
ele para casa e fazer dar certo'. 
E tem dado certo desde então”.

O médico relata que o ter-
ceiro fi lho chegou saudável em 
casa, mas ainda falava poucas 
palavras para a idade e não ti-
nha muita coordenação mo-
tora ao caminhar. “As pesso-

as costumam achar que as ca-
sas de passagem não cuidam 
bem das crianças, mas cuidam. 
Quando nosso fi lho chegou, 
ele não tinha sequer uma cárie”.

Hoje, aos cinco anos de 
idade, Emanuel já sabe ler e os 
pais dizem que ele deve ser “o 
letrado da família”. Dentre os 
três fi lhos, é o que mais gosta 
dos livros e mais faz pergun-
tas infantis, com a desenvoltu-
ra linguística de um pequeno 
adulto. Já Guilherme, é o artista. 
Aos seis anos, o pequeno parti-
cipa do coral da Escola de Mú-
sica da UFRN, faz aulas de vio-
lino e, em casa, toca bateria, im-
provisando o instrumento com 
lápis e brinquedos da irmã.

“Nós incentivamos muito o 
desenvolvimento de cada um, 
dentro do que mais se identi-
fi cam; Gui é o artista, canta e 
dança e Emanuel é muito in-
teligente, faz perguntas como 
um adulto. Clarice ainda é 
muito criança, ainda está des-
cobrindo o mundo e seus in-
teresses. Ainda não sabemos 
qual vai ser o talento dela”, con-
ta Sávio, com orgulho.

Jéssica Petrovna
Do NOVO

Para além das perguntas 
cotidianas de Emanuel, ao lon-
go dos primeiros anos o ca-
sal se deparou com a questão 
“como explicar que eles não 
têm uma mãe?”. Sávio conta 
que, apesar das preocupações 
iniciais, o assunto surgiu de for-
ma natural e foi rapidamente 
compreendida pelos fi lhos. 

“Quando Gui era mais 
novo, levamos a uma psicólo-
ga para saber se era uma ques-
tão que precisava ser trabalha-
da. Depois de quatro sessões, 
ela nos chamou e disse: ‘seu 
fi lho não tem problema ne-
nhum com isso. É muito natu-
ral para ele”, relembra Sávio.

Com os fi lhos mais novos, 
a conversa também surgiu de 
forma natural e a família deci-
diu que Everaldo seria chama-
do de pai e Sávio de painho. 
“Eu sou mais rígido e Sávio é 
mais permissivo. Eles foram 
entendo essas características; 
quando eu brigo com as crian-
ças por algum motivo eles cor-
rem e chamam ‘painho’”, relata 
Everaldo. E Sávio complemen-
ta: “Eles entenderam isso mui-
to bem. Sabem quem ensina a 
atividade de casa e quem dar o 
brinquedo”.

Quando perguntados sobre 
o preconceito, Sávio e Everaldo 
afi rmam que as crianças nunca 
sofreram com isso na escola ou 
em qualquer outro ambiente. 
“Eles sempre foram muito acei-
tos na sociedade. Na escola, as 
outras crianças gostam mui-
to deles, nossos fi lhos são con-
vidados para todas as festinhas 
de aniversário”, diz Sávio.

Nas datas comemorativas, 
na escola, um deles participa do 
Dia das Mães e os dois partici-
pam do Dia dos Pais. “Esse ano, 
inclusive, uma professora teve a 
sensibilidade de fazer todas as 
lembrancinhas em dobro, uma 
para mim e uma para o meu es-
poso”, complementa Sávio.

Everaldo ressalta como o 
casal assumiu a postura pater-
na de forma integral. “Desde 
que eles chegaram, somos nós 
quem cuidamos de tudo. Hoje 
em dia temos duas funcioná-
rias que nos ajudam – uma du-
rante a semana e uma no fi m 
de semana – mas nós damos 
banho, arrumamos para a es-
cola,  colocamos para dormir... 
Nós assumimos o papel de pais 
desde o primeiro dia que che-
garam. Eles vão conosco para 
todos os lugares. Nunca passa-

ram um dia sequer sem a gente 
desde que foram adotados”.

Sávio, Everaldo, Guilherme, 
Emanuel e Clarice são persona-
gens do documentário ‘Entrela-
ços’, produzido pelo coletivo Jar-
dim de Histórias. Com direção 
de Pedro Medeiros e fotografi a 
de Giovanni Sérgio, o curta es-
treou na primeira semana de 
agosto, revelando a história de 
cinco famílias que tem em co-
mum o vínculo da adoção. 

Sávio Bezerra conta que a 
família aceitou o convite por-
que encontrou no documen-
tário uma forma de retribuir 
a atenção que receberam nos 
processos de adoção e incenti-
var que outras pessoas adotem, 
mostrando que “todas as consti-
tuições de família são normais”.

O documentário foi idea-
lizado pelas psicólogas Ales-
sandra Macêdo e Geórgia Ha-
ckradt, que estagiaram na 2ª 
Vara da Infância e da Juventu-
de de Natal e sentiram a neces-
sidade de abordar o tema, am-
pliando o debate sobre adoção 
na sociedade. Com esse objeti-
vo, as psicólogas criaram o co-
letivo Jardim de Histórias, que 
teve o fi lme “Entrelaços” como 
primeiro trabalho.

Um é pai; o outro painho

// Everaldo e Sávio e os três fi lhos: Emanuel, Clarice e Guilherme

Acho que um dos 
grandes motivos 

para estarmos 
juntos há muito 
tempo é termos 

metas em comum. 
Uma dessas metas 

era ter fi lhos e 
constituir família”

Sávio Bezerra
Médico

Quando 
cumprimos 

todas as 
nossas metas 
profi ssionais, 

percebemos que 
estava na hora 
de adotar uma 

criança”

Everaldo Andrade
Professor

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Meu pai-pai 
"Ele dirigia durante quatro horas 
para que eu dormisse bem"
Arthur 

Oi!! Eu sou o Arthur e 
tenho três anos. Esse 
da foto é o meu pai, o 
Douglas. Nós somos muito 
amigos e a mamãe diz 
que somos unidos desde 
quando eu ainda estava 
na barriga dela! Por isso, 
eu e o papai já vivemos 
muitas aventuras, mas vou 
contar para vocês a minha 

preferida...
Eu nasci com Alergia à Proteína do Leite de Vaca (a 
temida APLV), mas até meus três meses de idade, o 
papai e a mamãe não sabiam disso. A única coisa que 
eles sabiam, é que eu tinha muitas cólicas e difi culdade 
para dormir, o que me deixava irritado, atrapalhava a hora 
de mamar e prejudicava o meu crescimento. 
Um dia, o papai percebeu que eu dormia fácil e 
profundamente quando estava dentro do carro em 
movimento. Então, em uma madrugada, depois da minha 
mamada, o papai me colocou no bebê-conforto e saiu 
comigo, de carro, para que eu pudesse dormir. 
Ele conta que deu 120 - isso mesmo, 120 - voltas na pista 
entre o posto de gasolina da BR-101 e o portão principal 
da Base Aérea de Natal, que fi ca ao lado do antigo 
aeroporto. Ao todo, foram quatro horas dirigindo para que 
eu pudesse dormir bem... 
Como esse descanso me deixou mais tranquilo, a partir 
dessa madrugada o papai criou uma rotina: todos os 
dias, duas vezes por dia, ele saía comigo de carro 
e dirigia durante quatro horas para que eu dormisse 
bem e mamasse mais e para que a mamãe também 
descansasse. Isso durante cerca de um mês e meio!! 
Assim, mamando e dormindo bem, eu comecei a 
crescer e ganhar peso de novo, até que a minha 
pediatra conseguiu descobrir a minha alergia e iniciar o 
tratamento... 
Essa foi uma das inúmeras demonstrações de amor do 
papai por mim e é por essa razão, entre muitas outras, 
que eu amo o meu pai e me orgulho quando dizem que 
eu sou "a cara do papai"!!
Hoje eu estou curado da alergia, mas ainda gosto muito 
de dormir no carro, com o papai dirigindo...

"Não importa quantos  irmãos eu tenha, para 
meu pai sempre serei muito importante"
Eldelany Soares 

Meu nome é Eldelany 
Soares, tenho 30 anos. 
O nome do meu pai é 
Francisco de Souza 
Soares, ele tem 51.  
Quando eu tinha 12 
anos, estudava o ensino 
fundamental em uma 
escola estadual no bairro 
Petrópolis. Filha mais velha 
com três irmãos, achava 

que não recebia a atenção sufi ciente de meus pais.
Um dia pela manhã fui à escola como de rotina, perdia 
aula para fi car conversando com duas amigas, ambas da 
minha idade. Uma delas se queixava todos os dias que 
era espancada pela mãe, a outra reclamava que os pais 
não se importavam com ela, com o tempo e eu passei 
a reclamar da falta de atenção. Resolvemos fugir. Com 
alguns trocados no bolso, pegamos um ônibus e fomos 
até o maximo que podíamos, chegamos em Parnamirim. 
De carona em carona, 24 horas depois estávamos em 
Recife. 
Deixei meus pais desesperados. Ao chegar em Recife me 
bateu o medo, e a saudade de casa.... Fomos acolhidas 
por uma assistente social, depois que eu pedi ajuda. 
Ligaram para nossos pais, os pais das duas meninas 
que me acompanhava,  alegaram não ter dinheiro para ir 
buscá-las, a mãe de uma delas disse que ela desse um 
jeito de voltar, assim como ela fez para ir. 
Meu pai recebeu a ligação da assistente social e quis 
viajar na mesma hora, mas a assistente falou que ele só 
me levava se levasse as três juntas para Natal. 
Somos de familia humilde, minha mãe tinha dado a luz 
há pouco tempo, as coisas estavam apertadas  e meu 
pai não tinha o valor das passagens. Meu pai teve que 
pedir emprestado  a um e a outro amigo, adquirindo 
dívidas. Mas foi nos buscar em Recife. Nesse mesmo 
ano eu ia muito mal na escola, estudava a 7a série e iria 
ser reprovada, mas meu pai não deixou, mesmo com 
a falta de dinheiro e o aperto fi nanceiro, pagou aulas 
particulares pra mim evitando que eu fosse reprovada. 
Percebi então que não importa quantos irmãos eu tenha, 
para meu pai sempre serei muito importante.

Em primeiro lugar, feliz Dia dos Pais! É o que se comemora 
neste domingo. A edição deste fi nal de semana apresenta 
histórias enviadas pelos leitores sobre seus pais. O NOVO 

agradece a quem participou dessa ação e compartilha com 
todo os leitores essas homenagens, algumas alegres outras 

tristes; umas mais longas outras mais curtas, mas todas com 
algo em comum: o amor pela fi gura paterna. O (s) autor (es) 
do depoimento escolhido por votação entre os profi ssionais 

da redação do NOVO vai participar de uma entrevista 
na segunda-feira (14) ao vivo, às 18h, na Sodiê Doces, na 

avenida Prudente de Morais, 1869, Barro Vermelho.  

CONTEÚDO PATROCINADO
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"Meu pai também foi o responsável por despertar 
em mim o encantamento por histórias"
Jadeanny Arruda

Quando minha mãe 
descobriu que estava 
grávida de mim, meu pai 
tinha 20 anos. Estava 
fi nalizando o ensino médio. 
Popular, líder estudantil, 
cheio de sonhos. Eu fui 
o susto dele, o espanto, 
surpresa que a vida 
pregou. A surpresa boa, 
ele diz. Ao saber que 

minha mãe estava grávida, ele passou a me incluir em 
seus sonhos, a sonhar comigo, a desejar ser pai. Três 
anos após meu nascimento, minha mãe escolheu viver 
a vida de uma outra maneira, escolheu se separar e 
alcançar outras metas de vida, a surpresa é que eu fi caria 
com meu pai. Com a separação, minha guarda defi nitiva 
fi cou com ele. 23 anos, uma fi lha e tantos outros sonhos. 
Longe de todos os holofotes, meu pai acordava todos 
os dias às 3h da madrugada, se vestia e ia trabalhar de 
cobrador de ônibus, antes de ir, sempre passava para 
deixar o beijo delicado para não me acordar. Meu pai 
sempre quis ser historiador, mas havia deixado o plano no 
fundo da gaveta da memória para cuidar de mim. A longa 
jornada de trabalho do meu pai não o impedia de cumprir 
as obrigações escolares e afetivas. Ao chegar era ele 
quem revisava minhas atividades, assinava a agenda 
e participava das festas e reuniões escolares. Quando 
doente, era ele quem me levava ao hospital e segurava 
minhas mãos quando a tão temida agulha estava a 
caminho, foi ele quem me ensinou a recuar para ir mais a 
frente, a sonhar e a enfrentar meus medos. 
Meu pai também foi o responsável por despertar em 
mim o encantamento por histórias. Todas as noites, 
religiosamente, ele deitava na cama comigo e passava 
horas narrando histórias, não de princesas ou contos de 
fadas, mas história de mulheres fortes e corajosas, lendas 
da cidade, criações de sua cabeça pisciana. Quando seu 
repertório de histórias estava acabando, ele pedia que eu 
criasse uma história e foi assim que nós criamos nossa 
própria história de amor e cumplicidade. 
Meu pai também cozinha, faz como ninguém os meus 
pratos favoritos: arroz com carne de charque e churrasco. 
Não tem programa de TV, mas faz com destreza e carinho 
o prato que me faz feliz. Alimentar a cria é muito mais que 
fi siológico para ele, é afetivo. Na periferia em que nasceu, 
no bairro do Bom Pastor, zona oeste de Natal, ele é 
conhecido como professor Alexandre, e se orgulha de ser 
chamado assim. Não é o título, mas o signifi cado, na sala 
de aula da minha vida ele é muito mais que professor, 
ele é educador. Com muito esforço realizou seu sonho de 
ser historiador, e hoje, é estudante de Produção Cultural 
no Instituto Federal do Rio Grande do Norte (IFRN), me 
ensina a nunca parar e a sonhar. Quando sonho eu sei 
que ele vai estar ao meu lado seja para me abraçar, 
independente do resultado. No nosso abraço o conforto 
de saber que o coração dele estar bem pertinho do meu.
Mesmo único, Alexandre Arruda, pai de Jade ou 
professor Alexandre, é um dos tantos pais negros, 
moradores de periferia, estudantes, profi ssionais que 
todos os dias lutam para dar a seus fi lhos o seu melhor. 
Não faz mais do que sua obrigação. Não viram meme 
na internet, não viram produto da mídia, mas marcam 
profundamente a vida de quem convive por seu amor e 
dedicação. Quem acha que Rodrigo Hilbert quebra os 
padrões hoje, é porque não conhece a história do meu 
pai, que se entrelaça com a minha e a de tantos outros 
e que de tantas histórias bonitas que conto hoje e que 
ele já contou para mim, a nossa é a minha favorita. Sem 
privilégios, mas cheia de afeto.

"Acho que o nosso amor vem de outras vidas"
Luziana Borges

Boa noite! Vim aqui 
contar um pouco da 
minha história de amor 
com o meu pai. Desde 
criança, que o nosso amor 
é admirado por todos a 
nossa volta, ele sempre foi 
meu amigo, meu herói. 
Era a ele a quem eu 
sempre recorria, quando 
caia, quando levantava. 

Sempre senti um orgulho tão grande em ser sua fi lha, 
lembro de quando pequena, ele trabalhava dirigindo 
o caminhão do lixo e isso nunca foi vergonha pra mim, 
continuava orgulhosa.  Eu tenho tanto orgulho do homem 
que ele é, que sempre que me imaginava tendo um fi lho, 
que dizia...  Quando eu tiver se chamará Carlos Augusto, 
o mesmo nome do meu pai, e assim fi z. Hoje tenho dois 
grandes amores chamado Carlos Augusto! 
Meu pai sempre foi pai, em todas as horas, até quando 
precisei de um pai para meu fi lho, ele tirou a roupa de avô 
e vestiu a de pai para o nosso Carlinhos. 
Quando ele começou a apresentar problemas de saúde, 
eu sempre fi z questão de ir a todas as consultas, exames, 
tudo...  Tudo a Lulu dele era quem marcava e ia com ele, 
íamos sempre de mãos dadas, sempre. 
Todos os Dias dos Pais, o acordo com beijos e presentes, 
o meu e o do nosso Carlinhos.  Todos os dias tínhamos 
que nos falarmos por telefone, do contrário o nosso 
dia não estava completo.  Ano passado senti uma 
necessidade enorme de casar como manda o fi gurino, 
apesar de já viver em uma união estável há mais de 
dois anos, eu queria casar na igreja, de véu e grinalda, 
e entrar de mãos dadas com ele. Todas as noivas que 
conheço nos preparativos só falam em ver a reação do 
noivo ao vê-la chegar no altar, a minha sempre foi em ver 
a reação do meu pai ao me ver tão linda chegando de 
noiva. 
Aquela vontade de realizar esse sonho era urgente dentro 
de mim. E eu fi z, eu realizei, eu casei. Entrei de mãos 
dadas com ele, ele todo emocionado, chorou toda a 
cerimônia, aquele foi o dia mais feliz da minha vida, dia 
12/11/2016. 
Nossa sintonia era perfeita.  Nosso olhar falava por si só. 
Acho que o nosso amor vem de outras vidas. 
Esse ano, no dia 7/01/2017, Deus precisou de alguém 
com o coração maior que o próprio corpo, alguém com 
uma gargalhada alta, uma bondade na alma, alguém 
muito prestativo e amado por todos, e o levou. 
Meu pai teve um AVC hemorrágico, entrou em coma 
profundo poucas horas depois e faleceu. Os médicos 
falaram que ele não sentiu dor, dizem que as pessoas 
boas não sofrem na hr de partir. 
Esse domingo será o nosso primeiro Dia dos Pais longe, 
longe de corpo, porque sinto ele comigo todas as horas 
do meu dia. 
Se eu pudesse dizer apenas uma palavra a ele nesse 
domingo, eu diria OBRIGADO.  Obrigado por toda essa 
riqueza de boas lembranças que o Senhor me deixou. 
Obrigado por essa mulher que me tornei me espelhando 
em você. Obrigado por todo amor plantado a sua volta. 
Obrigado por ter sido tão PAI, tão amor. Obrigado, 
obrigado e obrigado. Te sinto, te vivo... Te amo. 

"Tenho sonhos a realizar e o maior deles é 
encontrar meu pai"
Michele Aguiar 

Me chamo Michele Aguiar 
Martins Gomes, tenho 43 
anos, moro em Ponta Negra 
- Natal – RN. O que falar 
do meu pai? Um homem 
charmoso, elegante, 
amoroso com a família, 
saudável, culto e sabe 
escrever como ninguém, 
tem o domínio das 
palavras. Segue a religião 

budista, adora a natureza e mora em Belém do Pará.
Tudo isso descobri por terceiros.
Sou fruto de um relacionamento do passado, antes do 
seu atual casamento. Minha vida mudou completamente 
quando descobri que tenho um pai biológico, em 2008. 
Foram anos para conseguir registrar em minha certidão 
de nascimento minha origem...a verdade sobre a minha 
existência. Hoje, tenho sonhos a realizar e o maior deles é 
encontrar meu pai.
Dar aquele abraço fraterno e contar como foi minha vida, 
minhas lutas, conquistas, fi lhos, viagens... Falar que nada 
muda nosso passado, mas temos o presente e o futuro 
para corrigir erros e amar ao próximo. E eu estarei aqui...
esperando por você!
Bom...não é uma história feliz, muito pelo contrário...
Existe uma rejeição enorme por parte da familia dele. 
Mas a minha vontade mesmo era fazer um apelo nas 
redes sociais para tentar quebrar isso. Fazer com que 
entendam que essa é a nossa história (minha e dele) e 
não vai mudar...Queria muito poder ter convivido com ele, 
aprendido muito com ele... Ele é engenheiro civil e tem 
imobiliária... Por acaso do destino, trabalho como corretora 
de imóveis há 10 anos já (antes de saber dele). Temos 
muito em comum, acredito que até mais do que eu saiba... 
Ele mora em Belém-PA. Outro detalhe...a mãe dele, minha 
avó Alda, completa esse ano 100 anos. Não consigo 
mensurar o que sentiria se estivesse com ele nesse dia... 
Obrigada pela oportunidade de contar minha história...ela 
é bem longa e dolorosa, por isso optei em resumir.
Um abraço

"Só conversando com ele vocês vão ter 
um furo de reportagem" 
Verônica Câmara

Meu pai... Ele é uma 
história... 92 anos de vida.. 
63 anos de casado... 
07 fi lhos... 15 netos.. 05 
binestos nascido e um a 
caminho. Só conversando 
com ele vocês vão ter um 
furo de reportagem pelas 
histórias vividas que ele 
tem para contar.

"Alegra o coração e a alma saber que você 
também sabe o quanto a gente te ama"
Tiziane, Liziane e Ilane

O destino gosta de fazer 
das suas: o menino 
esperado veio com 38 
anos de atraso e não 
mais como fi lho, é o neto. 
Filhas, 3 mulheres. Cada 
uma de um jeito diferente 
e tanta coisa igualzinha 
tem de uma nas outras. 
E em comum, ele: o pai, 
o avô, que continua há 

tantos anos na mesma tarefa árdua de ajudar a formar 
pessoas de bem para um mundo que nem sempre é 
tão bom assim. Nós, suas meninas, temos a certeza de 
que você sempre fez e ainda faz o melhor que pode, e 
alegra o coração e a alma saber que você também sabe 
o quanto a gente te ama e como o amor é coisa que dura 
pra sempre... 

Jogaremos 
sempre juntos! 
Feliz dia dos pais! 
Lucca e Julinho

“O meu pai é o melhor do mundo e eu amo e 
tenho muito orgulho dele”
Angela Leal

Meu pai merece todas as 
homenagens, todos os 
vivas e todo o amor do 
mundo. Ele é uma pessoa 
maravilhosa. Amado 
não só pelos de casa 
ou parentes próximos, 
mas por todos que o 
conhecem. Tem o maior 
coração do mundo. Ajuda 
a todos que consegue...

se pudesse fazer mais do que já faz, faria! Coração 
generoso e boa vontade é o que não lhe falta. Tem 4 
fi lhos, mas ainda foi pai pros seus irmãos, de certa forma, 
e para os sobrinhos. 
Foi um guerreiro a vida toda, trabalhando e estudando 
desde cedo. Sem dinheiro para comprar livros pra 
estudar, copiou (manuscrito) em cadernos livros inteiros. 
Lutou pra caramba e se tornou engenheiro. Passou num 
concurso da Petrobrás e por mais de 30 anos trabalhou 
no que era preciso para dá o sustento da sua família. Mas 
ele não só trabalhava, contava histórias ou tocava violão 
pros fi lhos dormirem, sempre arrumava um tempo para 
brincar com os fi lhos ou ajudar na lição de casa. 
Tem um casamento lindo e duradouro que se encaminha 
já para as bodas de ouro...fi zeram 47 anos de casado 
esse ano. Depois de fazer o necessário (engenharia) foi 
enfi m atrás da sua paixão (a música) e com quase 60 
anos já, se não me engano, entrou na faculdade de novo 
e cursou e se formou em bacharelado em Canto Lírico. 
Sempre gostou da música e sempre cantou... Na igreja, 
em corais, nas serestas da vida e em qualquer lugar 
que ele vá... Ele só chega cantando. Por tudo isso e 
mais muitas coisas que não vai dá pra dizer, ou essa 
homenagem não iria acabar...é que o meu pai é o melhor 
do mundo e eu amo e tenho muito orgulho dele! José Leal 
Soares da Silva, é seu nome.

A história da Luziana 
Borges e de seu pai foi a 
escolhida para ser contada 
ao vivo, segunda-feira às 
18h. Com direito a muitas 
surpresas. Obrigado a 
todxs que participaram!

PARABÉNS 
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Boticário quer expandir 
sua atuação no Nordeste
Executivo do grupo de perfumaria, Eduardo Javarotto afi rma que setor tende a crescer, 
apesar da crise na economia, e aposta na região considerada como a ‘China brasileira’

A 
expansão na 
abertura de fran-
quias e novos 
empreendimen-
tos no Nordeste 

brasileiro retrata um aumen-
to do número de empregos e 
acesso à renda e, consequen-
temente, do poder aquisiti-
vo da população local, adqui-
rido ao longo das últimas dé-
cadas com o desenvolvimen-
to socioeconômico da região. 
O diretor comercial d’O Boti-
cário, Eduardo Javarotto, re-
lata que costuma se referir ao 
Nordeste como a “China brasi-
leira” devido ao avanço acele-
rado do desenvolvimento que 
tem sido observado. A marca, 
que possui a maior rede fran-
queada de cosméticos do Bra-
sil, registra, aproximadamen-
te, 907 pontos de venda na re-
gião, que representa 24% da 
disponibilidade nacional. 

Eduardo Javarotto esteve 
em Natal a convite do franque-
ado Gentil Negócios e sua vin-
da faz parte da nova rotina im-
plementada pela empresa na 
qual os diretores realizam visi-
tas nas regiões para entender o 
funcionamento das operações, 
identifi car as peculiaridades e 
vivenciar a realidade local.

Os dados que abrem esta 
matéria foram coletados em 
2015 pela Associação Brasilei-
ra de Franchising (ABF), cer-
ca de 15,3% das unidades de 
franquias existentes no Brasil 
estão localizadas no Nordes-
te do país. A mostra indica que 
a região registrou um cresci-
mento de 7,4%, representan-
do o segundo maior polo na-
cional para empresas fran-

queadas, fi cando atrás apenas 
da região Sudeste, destino tra-
dicional de grandes marcas e 
investimentos. 

Com 40 anos de merca-
do, a pequena farmácia cons-
truída em 1977 em Curiti-
ba se tornou uma das maio-
res lojas de perfumaria e cos-
méticos do Brasil. Com 3.762 
pontos de venda em 1.750 ci-
dades brasileiras, de acordo 
com a ABF, o Grupo tem in-
vestido em uma aproximação 
maior do consumidor nordes-
tino e uma expansão da mar-
ca na região através da abertu-

ra de franquias e estratégias de 
marketing.

“O maior franqueado da 
nossa rede hoje é do Nordeste, 
que opera duas grandes pra-
ças e tem uma projeção de de-
senvolvimento futuro bastan-
te interessante. Falar do Grupo 
Boticário e não falar do Grupo 
Boticário no Nordeste parece 
não fazer mais sentido daqui 
pra frente”, afi rma Javarotto. 

O executivo d'O Boticário 
explica que o Grupo tem um 
portfólio de lojas no Nordeste 
bastante adensado, que é um 
canal de venda direta também 

no processo de crescimento 
e dentro do modelo de fran-
chising [franquia], que ope-
ra há 40 anos. De acordo com 
ele, a marca tem parceiros lo-
cais muito fortes e acredita em 
um posicionamento cada vez 
mais relevante na região. "Seja 
para o hoje ou para o amanhã 
nos três canais que nós atu-
amos [lojas, venda direta e e-
-commerce]”, pontua. No Rio 
Grande do Norte, o Boticá-
rio possui 80 pontos de ven-
da, nos quais 75 deles são lo-
jas e 5 são quiosques, além de 
17 franqueados.

Além das lojas e da consul-
toria com venda direta da mar-
ca de cosméticos, a ampliação 
do negócio na região envol-
veu a criação de uma fábrica 
em Camaçari, na Bahia, para 
atender a demanda do Norte 
e Nordeste, e de um Centro de 
Distribuição em São Gonça-
lo, também em território baia-
no. “Com esses investimentos 
que inauguramos, nós quase 
duplicamos a capacidade de 
produção e automaticamente 
tivemos uma malha logística 
cada vez mais efi ciente e mais 
próxima desse consumidor, o 
que tem sido um ponto rele-
vante”, alega o diretor comer-
cial da empresa. A perspecti-
va é de que “daqui para fren-
te as coisas tendam a ter uma 
curva de aceleração crescen-
te mais sólida”, revela otimista.

Javarotto explica que de-
vido a diversidade geográfi -
ca do Brasil, é importante ter 
um ponto estratégico no Nor-
deste para ganhar mais capi-
laridade de distribuição e es-
tar ainda mais próximo do 'ti-
ming' de entrega a esses con-
sumidores para poder ter uma 
conexão do entendimento re-
gional. “Quando a gente olha 
o potencial desenvolvimen-
to futuro, não estar no Nor-
deste não parece ser uma op-
ção. Quando olhamos para os 
nossos consumidores, para 
o potencial da marca e para 
os nossos parceiros locais [os 
franqueados], são ativos que 
nos fazem acreditar que de-
vemos cada vez mais fortale-
cer para poder entregar uma 
proposta de valor para os nos-
sos revendedores e consumi-
dores cada vez mais regiona-
lizados no Nordeste”, afi rma 
categoricamente.

Natália Noro
Do NOVO

A crise econômica que 
atinge o país desde meados de 
2014 também afetou a região 
nordestina, que registrou um 
recuo médio de 4,3% ao ano 
no PIB, considerado o pior re-
sultado entre as regiões bra-
sileiras. A previsão para 2017, 
no entanto, é de um cresci-
mento de 2,3% na economia 
regional, fi cando atrás apenas 
do Norte do país, segundo da-
dos de estudo elaborado pela 
consultoria Tendência. 

“Quando olhamos os indi-
cadores econômicos e sociais, e 
os indicadores de performance 
comercial, vemos que estamos 
começando a bater um mo-
mento de saída, olhando o re-
sultado de várias companhias 
e comparando com os resul-
tados que tivemos no ano pas-
sado no mesmo período, já co-
meça a aparecer alguns sinais 
de que o pior já foi e o melhor 

ainda está por vir naturalmen-
te”, explica o diretor comercial 
d’O Boticário a partir da pers-
pectiva econômica da marca.

A recessão, no entanto, 
não afetou rigidamente a em-
presa de cosméticos e perfu-
maria, que fechou o ano de 
2016 com o faturamento de 
R$11,4 bilhões no varejo to-
tal, valor 7,5% superior ao re-
gistrado em 2015. “A marca 
tem 40 anos. Ela é super sólida 
e blindada, então não vi a cri-
se nos afetando. Eu vejo a cri-
se nos convidando a repensar 
algumas estratégias e visões e, 
por ora, trazendo alguma re-
tração de performance, mas 
sempre com uma visão tem-
poral e de longo prazo”, rela-
ta Javarotto. “Eu até com brin-
co com um parceiro nosso 
que, idealmente, a cada 5 ou 7 
anos você ter um movimento 
como esse é algo super saudá-

vel para equalização e revisão 
de estratégia e de modelo or-
ganizacional. Como é que em 
momentos como esse a gen-
te acelera ainda mais a curva 
de investimento, a proximida-
de e conexão com os clientes”, 
questiona. 

Para ele, a solidez da mar-
ca propiciou que o período 
de instabilidade fosse enfren-
tado de maneira tranquila e 
passageira. O grupo se sen-
te mais preparado para fa-
zer esse novo ciclo de negó-
cios. As quatro marcas [O Bo-
ticário, Quem disse, Berenice?, 
Eudora e Beauty Box] fazem a 
rede ter mais capilaridade e 
solidez com aproximadamen-
te 600 operadores que repre-
sentam a marca no Brasil todo 
e o Nordeste com uma parti-
cipação cada vez mais efetiva 
dentro da estratégia e do fatu-
ramento de ordem nacional. 

A tranquilidade, segundo 
Eduardo Javarotto, vem da vi-
são de longo prazo defendida 
pelo fundador e presidente da 
marca, Miguel Krigsner mas 
não os eximiu de adotar novas 
posturas para lidar com esse 
período. “Desde redefi nição 
de estratégia de portfólio, re-
defi nição de [marketing] mix 
e de preço, passando pela seg-
mentação com ações espe-
cífi cas para o Nordeste, todo 
o nosso redesenho há 2 ou 3 
anos atrás de organização es-
trutural de papéis e responsa-
bilidades, de níveis de autono-
mia, de lideranças, de escopo 
de trabalho e de prioridades 
de projeto”, destaca o diretor 
comercial para os resultados 
permanentemente crescentes 
obtidos pelo Grupo, que conti-
na expandindo lojas, adensan-
do a marca e construindo rela-
ções com os parceiros.

// Eduardo Javarotto, diretor comercial de O Boticário: aposta no Nordeste como ponto estratégico do grupo

NATÁLIA NORO / NOVO

Grupo se sente mais preparado para um novo 
ciclo de negócios com retomada da economia

Quando olhamos 
os indicadores 

econômicos 
e sociais, e os 

indicadores de 
performance 

comercial, vemos 
que estamos 

começando a bater 
um momento 

de saída”.

Eduardo Javarotto
Diretor comercial de O Boticário

Marketing

Outro investimento 
realizado pelo 
Grupo Boticário 
na região envolve 
a criação de 
estratégias de 
marketing. No 
período de junho, 
eles apostaram 
em uma das 
festividades mais 
importantes para 
o povo nordestino: 
o São João. Na 
ocasião, a empresa 
realizou uma 
homenagem a Luiz 
Gonzaga na cidade 
de Exu, local de 
nascimento do 
Rei do Baião, com 
artistas locais com o 
intuito de fortalecer 
a proximidade com 
as pessoas do 
município. Segundo 
Eduardo Javarotto, 
o reconhecimento 
das distintas 
características 
de cada estado 
permite que a 
marca consiga 
ganhar ainda mais 
essa penetração 
local, que faz 
parte da visão do 
que a empresa 
quer construir 
futuramente.
A perspectiva, 
então, é positiva 
para o diretor 
comercial. Segundo 
ele, o Grupo está 
preparados para 
expansão. “Estamos 
com as fundações 
construídas, tendo 
permanecido com 
os investimentos 
de marketing a 
nível nacional, 
tendo fortalecido a 
nossa presença e 
as nossas relações 
com os parceiros 
no Nordeste, tendo 
nos conectado 
ainda mais com 
o consumidor e a 
segmentação ainda 
maior das nossas 
ações na região, 
parece fazer sentido 
que a gente vá 
entrar numa curva 
boa de aceleração”, 
prevê. 
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Álvaro de Oliveira, da Rede Mundial de Cidades Inteligentes e Humanas, acredita que a 
capital potiguar pode vencer desafi os com investimentos para melhorar a vida das pessoas

A tecnologia pode tornar 
Natal  inteligente e humana

N
atal é a primeira 
cidade do 
mundo a receber 
a First IEEE 
International 

Summer School on Smart 
Cities (IEEE S3C), em 
tradução livre “Primeira 
Escola Internacional de Verão 
em Cidades Inteligentes”. O 
evento que teve o professor 
português Álvaro de 
Oliveira, da Aalto University 
(Finlândia), criador da 
Rede Mundial de Cidades 
Inteligentes e Humanas, 
como um dos participantes, 
discutiu sobre capacidade 
que a cidade tem de usar a 
tecnologia para melhorar 
a vida dos natalenses. O 
professor falou sobre como 
aplicativos de smartphone 
podem simplifi car ações 
cotidianas, como a marcação 
de uma consulta médica a 
desenvolver um aplicativo 
efi ciente para a mobilidade 
urbana, por exemplo.

Todas as palestras do 
evento, de 7 a 11 deste mês, 
foram em inglês. Álvaro de 
Oliveira que também é mestre 
em Engenharia Eletrônica 
pela Universidade de Lisboa e 
doutor em Telecomunicações 
pela University College 
London é uma das maiores 
autoridades no mundo 
em uso da tecnologia para 
melhoraria do bem-estar das 
pessoas. 

A iniciativa do evento foi 
do Institute of Electrical and 
Electronics Engineers (IEEE), 
em português, Instituto de 
Engenheiros Eletricistas e 
Eletrônicos, entidade sem 
fi ns lucrativos fundada nos 
EUA e considerada a maior 
organização profi ssional do 
mundo dedicada ao avanço 
da tecnologia em benefi cio 
da humanidade.  Por uma 
semana, Natal foi palco da 
Summer School on Smart 
Cities, no Instituto Metrópole 
Digital (IMD) da Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN), e patrocínio do 
Google, entre outros. 

A Summer School on 
Smart Cities discutiu assuntos 
do dia a dia que podem 
passar despercebidos mas 
que fazem parte dos anseios 
da população. Por exemplo, o 
professor Álvaro Oliveira disse 
estar atônito com a quantidade 
de horas que se perdem na fi la 
de uma unidade se saúde para 
marcar uma simples consulta 
médica em Natal. O professor 
conta que desenvolveu há 
sete anos uma ferramenta 
para a prefeitura de Manaus, 
para o paciente marcar a 
consulta com um simples 
SMS de celular. Ele também 
conta que desenvolveu um 
aplicativo na Alemanha para 
a coleta seletiva do lixo para o 
usuário colocar o lixo nos dias 
certos para coleta, e assim, 
ganhar abatimento no IPTU 
do imóvel.

 A tecnologia pode 
aprimorar a qualidade 
vida dos natalenses, 
segundo  Álvaro de Oliveira. 
“Especialistas de todo o 
mundo estão a discutir aqui 
soluções inteligentes para 
melhorar a vida dos habitantes 
de Natal e de outras cidades. É 
fantástico que Natal tenha sido 
escolhida a primeira cidade do 
mundo para receber o evento, 
não foi Los Angeles nem 
Londres, mas Natal”, contou 
com entusiasmo o professor.

Rodrigo Zuza
Do NOVO Soluções para 

os problemas 
da cidade

Durante o workshop 
internacional sobre 
cidades inteligentes, 
a Prefeitura do Natal 
aproveitou para 
propor soluções 
inteligentes e 
humanas aos 
participantes da 
Summer School 
on Smart Cities. 
Foram apresentados 
os “Desafi os da 
Cidade”, que 
contemplaram as 
seguintes áreas:

Saúde
Melhoria no 
atendimento e 
a consequente 
eliminação das fi las 
na Atenção Primária 
em Saúde, de modo 
a facilitar o acesso 
dos usuários do SUS 
ao serviço.

Educação
Facilitar o translado 
do aluno, por meio de 
rotas de transportes 
coletivos, por bairros 
periféricos.
Urbanismo e 
meio ambiente: 
Criar alternativa 
tecnológica que 
auxilie as ações 
e atividades com 
vistas à promoção da 
reabilitação do Centro 
Histórico de Natal, 
principalmente no 
bairro da Ribeira.

Assistência social
Buscar por solução 
que facilite o manejo 
com os dados 
primários e seu 
processamento 
estatístico mínimo, 
visando ofertar 
à população 
informações 
mais precisa 
da assistência 
promovida pelos 
entes públicos em 
todas as esferas.

Segurança púbica
Aplicativo para 
conectar postos de 
saúde e escolas 
do município em 
situação de risco com 
as viaturas que fazem 
o monitoramente 
e proteção, 
ampliação do vídeo 
monitoramento e 
aplicativo para tablet 
ou smartphone com 
acesso às câmeras 
de monitoramento.

Mobilidade urbana
Desenvolvimento de 
sistema e aplicativo 
que coloquem à 
mão do usuário do 
transporte público 
todas as informações 
necessárias, como 
número de linhas, 
tempo do percurso 
e hora prevista para 
o ônibus chegar ao 
ponto.

Urbana
Fomentar uma 
solução de melhor 
comunicação com 
a comunidade para 
requisitar de serviços.

Natal está no caminho para 
se tornar o berço de um par-
que tecnológico voltado para a 
Tecnologia da Informação, um 
projeto que envolve a acade-
mia e os setores público e pri-
vado como um ambiente pro-
pício para a difusão da ciência, 
tecnologia e inovação, além de 
contribuir para o desenvolvi-
mento econômico e social da 
cidade, afi rma o professor Ál-
varo de Oliveira.

Ele é um dos responsá-
veis por viabilizar que a IEEE 
Smart Cities Initiative orga-
nizou a IEEE International 
Summer School on Smart Ci-
ties (IEEE S3C) promoves-
se em Natal  a edição 2017 da 
Summer School on Smart Ci-
ties em Natal, esta semana na 
UFRN.

A Edição 2017 da Sum-
mer School on Smart Cities 
foi a primeira de uma série de 
eventos sobre o tema e objeti-
vou prover um fórum para tro-
ca de conhecimento entre in-
dústria, comunidade científi -
ca e prefeituras em todos os 
campos de cidades inteligen-

tes e humanas para benefi ciar 
estudantes, pesquisadores e 
profi ssionais, tanto em nível 
iniciante, quanto avançado.

A discussão previu uma 
ampla gama de cursos e ou-
tras atividades conduzidas 
por pesquisadores e profi ssio-
nais da área, além de realizar 
um workshop, onde estudan-
tes de graduação e pós-gradu-
ação, jovens pesquisadores e 

profi ssionais puderam com-
partilhar suas próprias visões 
e experiências nas cidades.

Na Summer School on 
Smart Cities foram lançados 
desafi os para que os partici-
pantes apresentassem solu-
ções para os problemas pro-
postos. No primeiro dia, foram 
apresentados desafi os enfren-
tados por algumas cidades e 
formados grupos multidisci-

plinares de estudantes que 
utilizaram os conhecimentos 
compartilhados pelos pales-
trantes para desenvolver so-
luções conceituais para cada 
um dos desafi os. A cada dia 
aconteceu uma reunião de 
orientação dos grupos com 
apoio dos palestrantes e as so-
luções desenvolvidas foram 
avaliadas e melhores propos-
tas, premiadas na Sessão de 
Encerramento da IEEE S3C 
2017 no último dia do evento.

“Destino brasileiro conhe-
cido no mundo, Natal é uma 
cidade que combina clima 
tropical, belas praias de águas 
normas, natureza exuberante 
e povo acolhedor, sendo um 
dos melhores lugares para se 
aproveitar o litoral brasilei-
ro uma vez que o sol brilha o 
ano inteiro. Mais ainda, Natal 
é também tecnologia: a cida-
de foi recentemente afi liada 
à IEEE Smart Cities Initiative, 
resultado dos avanços expres-
sivos e forte engajamento en-
tre academia e governo local”, 
afi rmou o professor Oliveira, 
um amante da cidade.

// Os investimentos em tecnologia são defendidos por especialistas como forma de tornar as cidades lugares melhores para se viver

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

Parque pode abrir caminhos

// Professor Álvaro de Oliveira defende uso da tecnologia nas cidades

ARQUIVO NOVO
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O
lhe para o 
chão de onde 
você costuma 
deixar o car-
ro estaciona-

do. Ele é o dedo duro de even-
tuais vazamentos em seu veí-
culo. Achou uma mancha? É 
água ou óleo? Tem cor? E o 
cheiro?

As respostas são funda-
mentais para identifi car e 
descobrir a proveniência do 
problema no automóvel.

"Um vazamento prema-

turo não será detectado pelo 
carro, por mais moderno que 
ele seja. Então, é importante 
observar o local onde se cos-
tuma parar o veículo e mantê-
-lo sempre limpo", diz Gerson 
Burin, coordenador do Ces-

vi Brasil/Mapfre 
(Centro de Experi-
mentação e Segu-
rança Viária).

Após ser iden-
tifi cada a origem 
da falha, o conser-
to deve ocorrer o 
quanto antes.

"Se for um va-
zamento de com-
bustível, por exem-
plo, há riscos de in-

cêndio por causa das partes 
quentes do carro. Pode ser 
também algo relacionado 
ao sistema de freios, ou seja, 
é preciso procurar uma ofi -
cina de imediato", afi rma 
Burin, que alerta também 
para os cuidados que po-
dem impedir vazamen-
tos. "Evite lavar o motor e 
usar substâncias agressivas 

que deterioram borrachas e 
mangueiras, como óleo die-

sel e querosene."

Os custos de uma eventu-
al manutenção variam mui-
to de acordo com a área 
afetada. 

"O preço de mão de 
obra é o que mais pesa. 
Dependendo do carro, a 
bomba d'água do radia-
dor está atrelada à cor-
reia dentada, por exem-
plo. Por isso, o valor de 

manutenção será maior", 
afi rma Jackson Ferraz, dono 

da JK Auto Mecânica.

COMO RECONHECER O 
PROBLEMA?
Sistema de arrefecimento (reservatório e 
circuito da água do radiador)

Causas dos vazamentos

>> Mangueiras ressecadas

>> Braçadeiras danifi cadas

>> Radiador furado

>> Tampa do reservatório mal encaixada 
ou deformada

>> Rachadura do recipiente do líquido de 
arrefecimento

>> Bomba d’água danifi cada

Como identifi car

>> Pela coloração do 
aditivo, que costuma ser 
amarelada, avermelhada 
ou esverdeada. 
Sua viscosidade é 
semelhante a da água

>> Se houver água 
pura no reservatório, 
é preciso ver se há 
indícios de líquido 
com cor de ferrugem 
no chão da garagem

>> Com o motor 
quente, dá para 
reparar se há vapor 
no cofre do motor, 
que também indica 
vazamento no sistema de 
arrefecimento

>> Há também um pequeno 
radiador na cabine, alojado no 
painel. Ele garante o aquecimento 
do ar. Se estiver com problema, o 
vazamento ocorrerá sobre o carpete, do 
lado do passageiro

Custos de manutenção: 
R$ 50 a R$ 430

ador)

tos

das

das

o mal encaixada 

ente do líquido de 

cada

 
a 

e

ueno 
ado no 
uecimento 
oblema, o 
re o carpete, do 

: 

ÓLEOS LUBRIFICANTES

Causas dos vazamentos
>> Filtro de óleo mal rosqueado ou borracha de vedação ressecada
>> Desgaste das juntas do cárter (reservatório em que o óleo é armazenado) ou 
da tampa de válvulas
>> Problema no sistema de direção hidráulica (podem surgir vazamentos na 
bomba, nas mangueiras ou na própria caixa)
>> Caixa de marchas defeituosa

Como identifi car
>> O óleo do motor tem tons que variam do âmbar ao marrom ou preto
>> Os óleos da direção hidráulica e da transmissão automática têm cor 
avermelhada
>> O óleo da transmissão manual é amarelo e viscoso

Custos de manutenção: R$ 50 a R$ 320

COMBUSTÍVEL
Causas dos vazamentos
>> Filtro de combustível mal conectado ou com defeito
>> Mangueiras que vão do tanque ao cofre do motor com algum dano
>> Retentores dos bicos injetores danifi cados

Como identifi car
>> O cheiro forte de combustível é o principal indicativo. Esse tipo de 

vazamento deve ser sanado de imediato, por haver risco de incêndio. O carro 
tem que ser rebocado até a ofi cina

Custos de manutenção: R$ 50 a R$ 180

FLUIDO DE FREIO
Causas dos vazamentos
>> Rompimento ou má conexão nos tubos fl exíveis
>> Fissuras ou problemas de encaixe nas tubulações metálicas
>> Dano nos retentores do reservatório de fl uido, sob o capô

Como identifi car
>> >>Sua cor varia de transparente a marrom. O líquido é 

mais escorregadio do que o óleo do motor. 
Esse tipo de fl uido é muito agressivo para 
a pintura da carroceria e também pode 
deteriorar áreas metálicas e borrachas

Custo de manutenção: R$ 30 a R$ 180

RESERVATÓRIO DO LIMPADOR 
DE PARABRISAS

Causas dos vazamentos
>> Problemas na bomba elétrica
>> Conectores das mangueiras mal encaixados

Como identifi car
>> Sinais de água pura ou água com sabão neutro no cofre 
do motor ou no piso da garagem

Custo de manutenção: a partir de R$ 5

E A ÁGUA QUE SAI DO 
ARCONDICIONADO?

Poças de água que surgem logo após desligar o carro podem 
ser ocasionadas pela condensação do ar no sistema de 

refrigeração da cabine. Há um dreno sob o carro que elimina 
esse líquido. É o único vazamento normal, que não representa 

qualquer dano ao veículo

Aprenda a identifi car 
vazamentos no seu carro

Mancha no chão é um dos principais sinais de que seu automóvel tem algum 
vazamento, problema que pode provocar a perda completa do motor
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Ortopedista e psiquatra
ao NOVO explicam 
as origens 
e consequências 
deste mal que atinge 
37% de brasileiros

A 
auditora fi s-
cal aposenta-
da Selma Ca-
valcante, 73, so-
fre com dores 

há mais de trinta anos, quan-
do foi diagnosticada com fi -
bromialgia. Mesmo toman-
do medicamentos, não conse-
guiu se livrar do problema que 
afetou diretamente sua quali-
dade de vida. Era uma pessoa 
ativa, gostava de dançar e ca-
minhar; depois que contraiu 
a enfermidade, tem dias que 
sente até difi culdades para le-
vantar da cama. Recusa convi-
tes das amigas para sair e fi ca 
em casa, triste, se questionan-
do pelo próprio sofrimento. 

Selma faz parte de um uni-
verso de 37% de brasileiros que 
sentem dor crônica, de acordo 
com pesquisa divulgada pela 
Sociedade Brasileira para Estu-
do da Dor (SBED) durante o 4º 
Congresso da Sociedade Brasi-
leira de Médicos Intervencio-
nistas em Dor (Sobramid), re-
alizado em julho passado, em 
Campinas, no interior paulista. 

O ortopedista potiguar Nar-
cisio Nascimento explica que a 
dor crônica pode surgir quan-
do há combinação de tensão, 
estresse, sono irregular e se-
dentarismo. “A tensão impede 
que o sangue circule no mús-
culo, causando acidose que 
leva à dor”, afi rma. Especialista 
em fi bromialgia, ele conta que 
a recorrência dessas situações 
cotidianas acarreta num qua-
dro de dor localizada em três 

ou mais locais do corpo, sendo 
as manifestações mais comuns 
na região miofascial (músculo 
e face). 

Segundo Nascimento, o sur-
gimento da dor crônica se dá 
numa espécie de circulo vicio-
so. “Quem está sempre estressa-
do por causa do trabalho, dor-
me mal e não pratica exercícios, 
o corpo para de produzir hor-
mônios fundamentais como a 
somatotropina (hormônio do 
crescimento), serotonina (hor-
mônio da alegria) e endorfi na 
(hormônio do prazer), levando 
o paciente a um estado de insa-
tisfação, tristeza e dores fortes 
por todo o corpo”, explica. 

O médico afi rma que a dor 
crônica é mais uma herança do 
mundo moderno, onde a ativi-
dade física foi substituída pelo 
computador e celulares, o tra-
balho é cada vez mais auto-
matizado e a cobrança da so-
ciedade vem de todos os la-
dos. “Você não vê um cantor 
famoso com dores crônicas. 
Ele pode ter o estresse da roti-
na, mas tem o benefi cio de um 
bom sono, segurança fi nancei-
ra, diversão, atividade física”, 
comenta o especialista. 

Narcisio Nascimento reve-
la que o quadro de dor crôni-
ca ainda não pode ser obser-
vado por exames laboratoriais 
ou de imagem. “Assim como o 
corpo produz a dor do luto, que 
é real e dolorosa, as dores crôni-
cas são diagnosticadas através 
do diálogo entre médico e pa-
ciente”, ensina, falando por ex-
periência própria sobre o tra-
tamento que ministra em seu 
consultório. 

Dores crônicas: 
triste herança do 
mundo moderno

Isabella Oliveira
Do NOVO

A fi bromialgia é mais fre-
quente no sexo feminino, que 
corresponde a 80% dos casos. 
É rara em pacientes com boa 
musculatura e atletas. Em mé-
dia, sua incidência ocorre entre 
22 e 37 anos, sendo a idade de 
seu diagnóstico, mais frequente, 
entre 34 e 57 anos. “É cada vez 
mais comum chegar ao consul-
tório pacientes na casa dos 20 
anos com queixas de dores que 
perduram meses. Os elementos 
eu já percebo na consulta: es-
tresse, sedentarismo, distúrbios 
de sono e ansiedade”, relata o or-
topedista Narcisio Nascimento. 

Como no exame físico 
não são encontrados acha-
dos caracteristicos, foram 
propostos, em 1990, critérios 
que são adotados internacio-
nalmente para o diagnosti-
co da fi bromialgia. Esses cri-
térios baseiam-se na presen-
ça de dor generalizada e de 
pontos padronizados que são 
pesquisados pelo médico. É 
muito frequente o paciente 
relatar difi culdade para dor-
mir, o que resulta em sono-
lência diurna, quadro este de 
sono não restaurador, onde o 
paciente acorda pela manhã 
com a sensação de que não 
descansou, sobrecarregan-
do ainda mais os músculos e 

pontos dolorosos. 
Sobre o tratamento e cura 

das dores crônicas, o especia-
lista Narcisio Nascimento afi r-
ma que há um conjunto de 
procedimentos. “É necessário 
antes de tudo que o paciente 
entenda que sua dor é advin-
da de um conjunto de erros 
em sua rotina. Um psicólogo 
ou psiquiatra é fundamental 
para aliviar o quadro de ten-
são e receitar antidepressi-
vos e reguladores de sono; um 
educador físico é fundamen-
tal para fortalecimento mus-
cular, e o acompanhamento 
médico com um ortopedista, 
médico da dor ou reumato-
logista, para receitar medica-
ção”, explica Nascimento. 

O médico ainda salienta 
que atividade física é a maior 
prevenção de dores. “O exer-
cício produz altas doses hor-
monais, corrige a postura, for-
talece a musculatura, previ-
ne o envelhecimento e previ-
ne doenças. Não adianta dizer 
que não tem tempo pra se 
exercitar”,  cita o médico. 

Não disso, contudo, contri-
buiu para amenizar o padeci-
mento de Selma Cavalcante, 
personagem citada na abertu-
ra da reportagem, que prefe-
riu não ser fotografada.  

Quem está 
sempre 

estressado 
por causa 

do trabalho, 
dorme mal e 
não pratica 
exercícios e 

o corpo para 
de produzir 
hormônios 

fundamentais”

Narcisio Nascimento
Ortopedista

As pessoas 
fi cam inativas 

quando têm 
depressão, isso 

causa dor, ou 
então a própria 

dor muda a 
vida da pessoa, 
o que aumenta 
a depressão e 

fi ca um círculo 
vicioso”

Gustavo Xavier
Psiquiatra

Fibromialgia é 
mais comum 
em mulheres

Dor, um caminho para a depressão

do ainda mais os músculos e riu não ser fotografada.  

Estudo do Instituto de 
Psiquiatria (IPq) do Hospital 
das Clínicas da Faculdade de 
Medicina da Universidade de 
São Paulo (USP) mostra a re-
lação bidirecional entre an-
siedade ou depressão e al-
gumas doenças físicas crôni-
cas. O levantamento mensu-
rou essa relação em pessoas 
adultas residentes na Região 
Metropolitana de São Paulo e 
mostra dados preocupantes. 
O resultado do estudo é que 
indivíduos com transtornos 
de humor ou de ansiedade ti-
veram incidência duas vezes 
maior de doenças crônicas.

O psiquiatra Gustavo Xa-
vier, presidente da Associa-
ção Norte-rio-grandense de 
Psiquiatria, afi rma que 60% 
dos pacientes com quadros 
depressivos e ansiosos ad-
quirem dores crônicas. “Uma 
das hipóteses está relaciona-
da à questão de comporta-
mento. As pessoas fi cam ina-
tivas quando têm depressão, 
isso causa dor, ou então a pró-
pria dor muda a vida da pes-
soa, leva à falta de atividades 
físicas, o que aumenta a de-
pressão e fi ca um círculo vi-
cioso”, explica Gustavo Xavier.  

Psiquiatra há mais de 17 

anos, Xavier ressalta que o pro-
blema precisa receber mais 
atenção das autoridades e ges-
tores da área da saúde públi-
ca. “A depressão leva o pacien-
te ao isolamento, à inatividade 
e aos baixíssimos índices de 
hormônios como serotonina, 
dopamina, noradrenalina, en-
dorfi na, dentre outros, levando 
a um cenário propenso a qua-
dros de dores”, atesta.  

Ele avalia que a situação de 
saúde mental do depressivo e 
ansioso já está prejudicada pe-
los baixíssimos índices hormo-
nais, levando ao agravamento 
do caso doloroso. Na sua opi-

nião, é preciso fazer mais pes-
quisas com foco na interação 
entre depressão, ansiedade e 
doenças físicas crônicas para 
elucidar os mecanismos pelos 
quais se originam as doen-
ças. “Para descobrir esses 
mecanismos precisa-
mos de mais estu-
dos. O que a gente 
vê é uma associa-
ção grande, mas 
qual é o meca-
nismo exata-
mente a gente ain-
da não conhece”, defende o pre-
sidente da Associação Norte-
-rio-grandense de Psiquiatria .
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Dormir menos, sonhar mais, pegar no sono facilmente: o NOVO selecionou esse material 
para você tirar de uma vez por todas suas dúvidas sobre sono

 PesadeloSonoX
DORMIR DEMAIS PODE CAUSAR 
PROBLEMAS DE SAÚDE?

A sonolência excessiva tem de ser vista do ponto de vista 
médico. É preciso avaliar se a pessoa tem apneia ou doenças 
como depressão ou hipersonia (excesso de sono).

MEU FILHO 
ACORDA NO MEIO 
DA NOITE COM 

TERROR NOTURNO OU 
SONAMBULISMO. O QUE 
PODE SER FEITO?
É preciso primeiro proteger a criança –evitar 
que ela caia de escadas, por exemplo. 
Também é preciso fazer diagnóstico preciso, 
para evitar a confusão com outras doenças.

SONHOS COM A 
CONSCIÊNCIA DE 
QUE ESTAMOS 

SONHANDO SÃO COMUNS? 
É NORMAL ACORDAR E 
CONTINUAR O MESMO 
SONHO?
Ter a consciência de que o sonho é um 
sonho e mudar seu enredo se chama sonho 
lúcido. Cerca de 20% das pessoas têm esse 
tipo de sonho naturalmente. Treinar para 
isso, porém, é muito difícil.

POR QUE ÀS VEZES 
QUATRO HORAS DE 
SONO PODEM NOS 

FAZER DESCANSAR MAIS 
DO QUE UMA NOITE DE 
SONO DE DEZ HORAS?
Uma noite bem dormida depende da 
quantidade de horas e da qualidade. Se a 
pessoa dormir poucas horas mas passar por 
todos os estágios do sono, vai acordar bem. 
A quantidade ideal varia, mas em geral é de 
7h a 9h.

TENHO MUITOS 
SONHOS E ISSO 
TEM ME DEIXADO 

EXAUSTO E IRRITADIÇO, COMO 
SE NÃO TIVESSE DESCANSADO 
À NOITE.
O sonho é uma atividade mental, mas, em alguns 
casos, ela pode ser mais intensa e causar o que se 
chama de sonho épico, que são sonhos cansativos. 
Não há nenhuma causa aparente. Se o problema for 
muito intenso a ponto de atrapalhar a produtividade 
durante o dia, talvez seja preciso consultar um 
médico do sono –terapia comportamental ou 
medicamentos podem ser necessários.

 DEPOIS QUE TIVE 
FILHO, SEMPRE 
DURMO EM ALERTA. 

TEM COMO REVERTER ISSO?
O estado de alerta é normal no início, quando o 
bebê nasce, mas depois deve passar. A terapia 
comportamental pode ajudar a melhorar.

 TENHO PESADELOS 
TODOS OS DIAS. JÁ 
TENTEI DE TUDO 

PARA CORRIGIR. VOU 
COMEÇAR A USAR O CPAP 
MÁSCARA PARA TRATAR 
APNEIA. O QUE PODE SER?
O pesadelo é considerado um distúrbio do sono e 
pode ter causa biológica (um problema de saúde, 
por exemplo) ou psicológica. Se a pessoa recebeu 
a recomendação de usar o CPAP, é provável 
que ela tenha apneia do sono, que pode causar 
sufocamento. Nesse caso, os sonhos podem estar 
incorporando o desconforto respiratório.

GOSTARIA DE SONHAR 
MAIS. HÁ ALGO QUE 
EU POSSA FAZER?

Os sonhos ocorrem na fase REM (de movimentos 
rápidos de olhos, na sigla em inglês) do sono, que 
corresponde de 20% a 25% das nossas noites –ou 
de 1h a 2h, em geral. Todo mundo sonha, mas nem 
todo mundo se lembra daquilo com que sonhou. 
Para reter os sonhos na memória, é possível treinar 
para acordar com calma e se concentrar nisso logo 
cedo.

 COSTUMO DORMIR BEM, 
MAS ACORDO TODOS OS DIAS 
DE MADRUGADA E LOGO EM 

SEGUIDA VOLTO A PEGAR NO SONO. 
ISSO COMPROMETE MINHA SAÚDE?
Se o sono for reparador, se dormir de novo logo e se houver 
poucos despertares, não há problema. Caso as respostas sejam 
negativas, o ideal é procurar um médico.

DEPOIS DOS 50 
ANOS, PASSEI A TER 
PROBLEMAS DE 

SONO. PASSEI A TOMAR 
MELATONINA, QUE 
TEM SIDO EFICAZ. HÁ 
CONTRAINDICAÇÃO?
Não há contraindicação para o uso da 
melatonina, mas é necessário ter indicação 
precisa. Ela pode funcionar melhor para 
distúrbios de ritmo de sono, idosos com 
baixa produção do hormônio, trabalhadores 
em turnos e jet lag, por exemplo.
(Fonte: Luciano Ribeiro Pinto Jr., presidente 
da Associação Brasileira do Sono)

SEIS MESES DEPOIS DE TER 
FEITO A CIRURGIA BARIÁTRICA, 
AINDA NÃO CONSIGO DORMIR 

BEM. HÁ ALGUMA EXPLICAÇÃO?
A cirurgia é indicada para tratar obesidade, que muitas vezes 
está associada a um problema respiratório. Só um médico pode 
dizer se o problema de sono está ligado.

TENHO MAL DE PARKINSON, 
DURMO POUCO E TOMO 
RIVOTRIL. ISSO PODE ME 

PREJUDICAR?
O Parkinson deve ser a causa da insônia, e tratá-lo pode aliviá-
la. Já benzodiazepínicos podem alterar o sono e estão ligados 
ao mal de Alzheimer. A redução deve ser feita com ajuda 
profi ssional.

NÃO CONSIGO PEGAR NO 
SONO DE MANEIRA NATURAL. 
MESMO QUANDO ESTOU MUITO 

CANSADA E FAÇO A HIGIENE DO SONO 
NÃO APAGO. GOSTARIA DE ME LIVRAR 
DO REMÉDIO HIPNÓTICO QUE USO.

A higiene do sono é importante, mas sozinha pode não ser 
efetiva. A terapia comportamental é o tratamento sem remédios 
mais importante. Dicas personalizadas também podem ajudar
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